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A DITADURA E A HEGEMONIA DA OLIGARQUIA MONOPOLISTA

Encerramos com este terceiro estuclo nossa série ele edit orláis consagra¬

dos á caracterizagao da. sociedade brasileira. contemporánea e da natureza
de classe da ditadura instaurada, pelo golpe de estado de 6¿fo Longe de nós,
evidentemente, a pretensao ridicula, de ter encerrado a disQUliaO» Con o
presente editorial terminarnos urna, série de estudos que nos deviam abrir
perspectivas para uma, compreensao marxista. e revolucionaria da. situagao
atual, Porisso rnesmo procuraremos agora precisar e resumir as diversas
conclusoes a que pudemos chegar, facilitando assim o processo. .de discussao
que nos propomos estimular, desenvolvendo-o em todos os seus aspectos, de
maneira a contribuir para que a. discussao da tática e do programa dos.
marxistas do Brasil se fundamente num sólido conhecirnento do desenvolvimento
histórico das contradigoes do capitalismo em nosso país„ Sao as seguintes
nossas conclusoes,que proejemos á discussao de todos os marxistas e leninis¬
tas :

1)- 0 GRANDE CAPITAL TEM,EM NOSSO PAÍS,UMA BASE. PROPRIA DE DOMINAQÁO
A

DE CLASSE, Com esta tese recusamos as concepgoes que tentara aplicar mecá¬
nicamente a nosso país análises válidas para, outras situagoes. Em especial,
negamos que exista no Brasil situagao comparúvel á da Cuba de Batista -que
é ainda a de rauitos países centro-americanos, onde o poder de estado basea-
va-se quase exclusivamente no aparelho policia.1 a servipo de interesseo •'
estrangeiros, mais particularmente, a servigo do imperialismo ianque, A po¬
lítica da ditadura nao interessa apenas "ao imperialismo" como dizem alguns,
pensando terem com isto dito a última, palavra. Ela interessa, ou ao menos
pode interessar todas as classes,setores ou carnadas que de uma maneira ou
de outra se beneficiara, ou podes vira se beneficiar com.a transformagao
monopolista de esta.do da economia nacional. Donde nossa segunda tese :

2)- QUEM GANHOU A VITORIA REACTONARIA DE 6Lf NAO FORAM OS SETÓRES MAIS
"ATRAZADOS" E SIM OS MAIS "ADIANTADOS" DAS CLASSES DOMINANTES. Nao falamos
aqui. das bases sociais do golpe,nem mesmo de seus setores mais "combativos",
tais como as Marchadeiras, os Play-Boys e outros bandidos do MAC, e em geral
de todas as carnadas burguesas e pequeno-burguesas que servirara como massa
de manobra do Grande Capital e do Latifundio» Porque a questao nao está, em

A

fa.zer o inventario das diferentes forgas que apoiarara a quartelada de 31 de



margo, e sirn em saber a quera esta quartelada beneficiou. Simplificando -prov;.-
sóriamente- a questao podemos dizer que o desenvolvimiento do capitalismo no

Brasil defrontou-se cora duas contradigoes principáis, ambas características
da formagao histórica de sociedades de origem colonial como o nossa.;

a) a contradigan entre o Capital e a Propriedade Fundiária
b) a. contradigan entre a Nagao e o Imperialismo

Nossa tese é de que o regirae de 6k resolveu a primeira contradigan em

proveito do Capital, ao raesrao terapo que desenvolveu a segunda contradigan
na. medida, em que, prcmovendo a transformagao monopolista de estado de nossa

economía, alterou o conteúdo de sua. relagao cora o sistema capitalista mundial.
Con efeito -e aqui divergimos profundamente de alguns conpanheiros- acharaos
que a dependencia do Brasil era relagao ao sistema capitalista internacional
nao mais se exprime como contradigan entre Nagao ColQ.niza.da -ou Né o -C o loniza-

da( S preciso porraos na cabega de urna vez por todas que "nSo","semi","sub",
etc.,etc. nao sao conceitos,mas; simples prefixos gramaticais) e Imperialismo
Colonizador, mas como País Capitalista Dependente o -País Capitalista. Hegemó—
nico. O que nos leva, á nossa. terceira tese :

3)- A INTEGRAQÁO DO BRASIL NO SISTEMA IMPERIALISTA MUNDIAL TEM UM DUPLO

CONTEUDO, DE ASSOCIAQAO E DE SUBORDINAGAO. A QUESTAO DE SABER QUAL DÉSTES
DOIS ELEMENTOS E O DETERMINANTE,É UMA QUESTAO PRÁTICA,QUE DEPENDE DA CORRELA-

QKo DE FGRQAS NO SEIO DAS CLASSES DOMINANTES. Esta tese se s.poia, nos editori-
ais de DEBATE 5 e 6. Procuraremos no entanto desenvolve-la um pouco mais, e
ac mesrao tempo fundaraentá-la melhor no movinento concreto da sociedade brasi-

leira. contemporáneo. A "integragao con o imperialismo", que frequentemente
é concebida era nossa esquerda como um proccsso monolítico, só pode ser deter¬
minada científicamente, isto é, atravós da cometa aplicagao do materialismo
diabético, se a. concebernos cono unidade de contrarios, o sabex- da Associagao
e da Subordinagao. Jó. dissenos em DEBATE 6 que a principal contradigao no
seio das classes dominantes se exprime na alternativa BRASIL GRANDE POTENCIA

CAPITALISTA X BRASIL SATÉLITE YANKEE. No primeiro caso a Associagao predomi¬
nará sobre a Subordinagao; no segundo caso, será o inverso que se produzira..
Enquanto esta contra.digao nao se resolve,o Brasil protica urna, política que

alguns batizaram como "sub-imperialista". Podemos aceitar a fórmula, desde

que nao se esquega seu conteúdo diabético, seu carSter de unidade de contrario

Tro.ta.-se pois de examinar como se materializa, na cena política atual, a con¬

tradigao a que nos referimos.

Á)- A LUTA ENTRE LIVRE-COMÉRCIO E PROTECIONISMO AO NÍVEL DO COMERCIO EX¬

TERIOR E ENTRE ESTATIZAQAO E "LIVRE-EMPRÉSA" AO NIVEL INTERNO CONSTITUEM FOR¬

MAS ECONOMICAS IMPORTANTES ATRAVÉS DAS QUAIS SE EXPRIME A CONTRADIQÁO ENTRE
ASSOCIAQAO E INTEGRAQaO- O protecionismo exprime a defesa global das indústria
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instaladas no Brasil contra a concorrencia das industrias de outros países
capitalistas „ -O protecionismo pode funcionar em dois níveis diferentes,ou

melhor, de duas maneiras diferentes;■ de urna mane-ira. mais larga, -e maia frouxa-
em favor das industrias instaladas no país abstragao feita da. propriedade do
Capital ; de urna maneir a. mais rígida, como protegao aos capitalistas nacionais,
Exemplo interessante do último caso é a luta entre um grupo tradicionalmente
ligado a interesses estrangeiros, a. saber o grupo proprietário do jornal
0 Estado de Sao Paulo e as Industrias Klabin S.A. As industrias Klabin consti-

tuem a maior empresa brasileira no ramo de Gráfica e Papel, ramo que os capi¬
talistas brasileiros controlara na base de 70% (cf0 DEBATE-6). Isbo por si so

é motivo de irritagao para, o cía Mes-quita, adepto incondicional dos interes¬
ses imperialistas yankees» Acresce que' a mercadoria que produz o grupo MesqUj.„
ta ~a saber o supra.-cita.do jornal- utiliza como materia prima, básica aquela

que produz o grupo Klabin, a saber o papel de imprensa.» Antes de ser ideoló¬
gicas, as- cóleras do Estadao contra o grupo Klabin tem razoes perfeitamente
materiais. No ano paseado, as industrias Klabin solicitaram do governo maior

A

protegao contra a concorrencia de grupos estrangeiros» O Estadao, em suas no¬

tas editoriais do dia. 1/III/70, logo correrán em clefesa de seus próprios inte-
A A /\

resses, que por mera coincidencia coinciden exatamente cora os interesáis- estran¬

geiros. Ougaraos um pouco a argunentagao do citado jornal: "Ao referir-se as

dificuldades coa que se defronta, parece que o que mais lamenta a industria
a. que vimos aludindo (a saber a industria Klabin), é o fato de nao ser benefi¬
ciada por medidas alfandegárias que dificulten ou impegam a entrada no país, ele
papel estrangeiro."... Mas, prossegue o jornal "tal favor § industria, nacional
aoarretaria. maleficios a. um dominio para a Nagao superior a.o da. própria econo-

mia,e que é o políti.co-cultura.1» A política alfande gár ia favorece, com efeito,
a elevagao do prego do produto e papel caro encarece de tal modo o jornal que

o povo já o nao poderá mais comprar.„.Em resumo, o Estadao é contra a pro¬

tegao á industria nacional de papel nao porque pode comprar papel mais barato
de seus amigos americanos, mas ...para que o povo posea lerli! E possível ser

mais baixamente hipócrita. . mais miserávelmente mesquinho? Urna passagem mais
do citado editorial revela bem o tipo de argumentagao que usan, contra o capi¬
talismo nacional, os eternos socios dos monopolios estrangeiros :"E nao e aínda,
só o que pretende a referida industria : é muito mais,pois, alegando a exis-

A
^ ^

tencia de similar nacional, que:-." que o governo impega os jornais de importaren
qualquer qua.ntida.de' de papel, a.té que a sus produgao tenha sido totalmente
vendida» Ora, com isso nao podemos concordar, porqu..; acharaos que o papel pro--

duzido por aquela. industria nao possui as qualidades mínimas exigidas pelas
modernas máquinas•rotativas". Mesrao o mito da superiodade técnica, dos produtos
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estrangeiros i utilizado pelo grupo Mesquita na ansia ele servir, cora urna s6
f , , A

cajadada, seus proprios interesses e os dos monop&lios estrangeiros,
A esta manifestagao da contradigao entre os MonopSlios Nacionais e os

grupos e monopolios inetrnacionais -ou ligados a interesses internacionais™
deve-se acrescentar a contradigao (que classificáraos corno "mois frouxa")
entre os diversos grupos internaclonáis e entre as sucursais de urn grupo

determinado oxue atuam no Bra.sil e as matrizes que atuam nos países copitalis-
tas hegemonicos, sobretudo nos Estados Unidos. Cora bem observou um sociólogo
brasileiro, "no medida en que as empresas estrangeiras se implantara nos países
dependentes, elas tendera a aplicar políticas económicas e financeiras diferen¬
tes dsquelas que aplicavam quando contentavam-se era exportar seus produtos-
fabricados na metrópole. Elas passara agora, a. defender urna política de expan-
sao do mercado que em geral se identifica cora os interesses dos capitalistas
locáis mais dinámicos, Isto nao significa que a concorrencia entre estas em¬

presas e as empresas nacionais seja eliminada; ao contri,. io, ó ai que ela se

exerce plenamente,».". No referente a contradigao entre matrizes e filiáis
das grandes corporagoes monopolistas, o raesmo sociolSgo escreve "Urna empre¬

sa multinacional pode perfeitámente estar interessada era exportar para, regioes
sob sen controle a partir de urna de suas filiáis, raesmo sé isso nao coincide
cora os objetivos do país onde a empresa era questao tem seus maiore s inves ti-•

mentos e sen centro de controle"(nos que sublinhamos),

No plano interno, a luta entre os partidarios da. "estatizsogao" (isto fe,
do fortalecimento do capitalismo de estado e. em geral do setor público da eco¬

nomía. era seu c onjunto) e os da "livre-empresa" é tambera urna forma de, raanifes¬

tagao da contradigao entre ASSOCIAQAO e SUBORDINAQAO,.no, interior do processo
^ ° «i-

geral de transíormagao monopolista de Estado de nossa economia. Reiterando
nossa tese de que a. concentragao monopolista da. produgao, e tudo que ela. im¬
plica (dominagao da Indústria sobre a Agricultura, dominagao da Grande.Indus¬
tria sobre a Pequeña e Médio Industria, papel determinante do setor público
da economia. na acumulagao capitalista,etc.) constituera o fenómeno determinante
da sociedade brasileira contemporánea, interpretarnos a contradigao supra-refe-
rida (Associagao X Subordinagao) como luta entre as forgas interessadas 110

desenvolvimento"naciona.lf'e as fórgas interessadas no desemvolvimento "inter¬
nacional" do capitalismo monopolista. As priraeiras se apoiara no setor de esta¬

do e na concentragao monopolista da economia brasileira ; as outras no "livre-
comSrcio" e na "livre-empresa", isto no liberdade, paro os grandes mono-

pólios estrangeiros de operaren! corno quizerera no territórioo naci onal. A exis-
A

, »v

tencia objetiva desta contradigao e seu caráter dominante no luta entre os

diferentes carnadas,setores e comentes dos closses dominantes nos levara a for-



mular ctuas outras teses, que constituem um desenvolvimento das que ja explíci¬
tamos :

5)-- A POLITICA .ECONÓMICA DO REGIME TEM COMO OBJETIVO ESTRATEGICO A PLENA
THANSFOHMAQSO MONOPOLISTA DE ESTADO DA ECONOMIA NACIONAL. OS PARTIDARIOS DO
"BRASIL GRANDE POTENCIA" -ISTO É DA ASSOCIAQAO EM PE DE IGUALDAD3 COM OS PAI¬
SES CAPITALISTAS METROPOLITANOS- IROCURAM SE APOIAR NO SETOR DE ESTADO E NA
CONCENTRADO MONOPOLISTA DOS SETÓRES CONTROLADOS POR CAPITALISTAS BRASILEIROS»
OS GRUPOS PARTIDARIOS DA PLENA SUBORDINAQÁC AO IMPERIALISMO YANKEE INSISTEN
NA "LIBERDADE DE COMERCIO E NA "LIVRE-EMPRáSA", A parte final desta tese
jú foi comentada, acima.; concentreiao-nos pois na questao do papel cío setor esta
tal como eixo da política de concentrado monopolista nos setores onde os capí
tais nacionais sao dominantes. Em seu número de 29 de agosto de 1970, a. revis-
ta Visao traz interessante matéria sobre a questao ("Urna, velha discussao na.
hora cía. verdad-e"). A posigao de Visao é singularmente favorável á política eco
nomica da ditadura, sobretudo na versao Garrastazu Médici. 0 que vale dizer
que a revista é, no interior das diversa.s correntes políticas das classes do¬
minantes, estritamente "centrista." (no mesao sentido em que 0 Globo e o Estado
de Sao Paulo, cada um a sus. maneira, constituem a direita. do re gime, e que o
albuquerquismo constituí sua esquerda). No citado artigo Visao realiza um ba-

«• «\ «v .N ^
lango da correlatao de Torgas e da "fungao" de coda um dos tres grandes seto¬
reas cía economia nacional : o setor estatal, o capitalismo nacional e o capi¬
talismo estrangeiro. Ougamo-la :

"Parece haver uva consenso generalizado, entre autoridades, empresarios
nacionais e estrangeiros, técnicos indepenclentes, em torno dos seguintes pon¬
tos :

1) Ao Estado cabe continuar e incrementar os investimentos de infra-
estrutura. A iniciativa privada, compreende que alguns deles tora de ser noces-
sáriamente super-dimensionados, com vistos ao futuro, sesmo que isso signifi¬
que aumento na carga tributaria. Em compensagao, o Estado precisa, rever sua a*
tuagao em algumas úreas, principalmente na indústria de transíormagao, a firn
de estudar a possibilidade de transíeri-las á iniciativa, privada."

"2) A iniciativa privada nacional cabe a maioria dos setores do. indús--
tria de transíormagao, bera como as atividades agrícolas e, na medida de suas
possibilidades finonceiras ou tecnológicas, o máximo possível de participagáo
nos empreendimentos estatais ou estrangeiros. A flexibilida de e o dinamismo
cía iniciativa privada sao mais adéquados a gerencia de atividades diretamente
ligadas ao consumo o cuja orientagao global possa ser descentralizado".

"3) Ao capital estrangeiro caberia complementar o sistema económico,
dando sua contribuigao ñas atividades tecnológicamente inacessíveis ao Brasil;;
ou. naquelas cujas escalas de proclugao ultrapassam o gabarito do mercado Ínter



no, exigindo 2 portanto, instalagoes gigantescas e vendas em escola, mundial..
Segundo Vlsáo, tanto o "GoVerno"(o setor público da economia) quanto o"em-

presariado brasileiro", estao cumprindo coa suas fungoes respectivas. É pois
"na área do capital estrangeiro privo si o que as especio tovas brasile iras .

nao tem sido satisfeitas"."A verdade § que esse tipo, de investimento(ao con¬

trario. do capital publico estrangeiro) nao tem sido feito nem na quantidade
nem com "s qualidade desejável. A simples compro de empresas por companhias in~
tern3cionais, o que continua a ocorr.er, nao responde aos desafios do desenvol-
vimento. A compra da Volito, pela Philips, por exomplo, ocorrida recentemente.

provocou surpresa e boa dose de irritogao-no empresariado paulista, principal¬
mente levando em conta o fato de que a Wolita ero. urna empresa próspera".

Entre outros pontos interessantes, a presente análise de Visao tem o de
"*

. ** r. A
xndicar mais urna, das contradigoess dos closses dominantes : a que opoe as .tor¬

gas que considerara que o investimento estrangeiro deve ser feito principalmen¬
te pelas grandes corporogoes monopolistas internacionais (pelas "empresas pri¬
vados" estrangoiras) e as forgas que considerara que os investimentos estran-
ge iros: deveni se fazer principalmente sob forma áfe empróstimos de governo para

goT:e'rno»E fácil compreonder que as prime iros constituem os lídimos representan¬
tes do. Burguesía Associada, enquanto que os outros representara o ponto de vis¬
ta do nacionalismo burgués. Nao fosse a falso, da espago, pederíamos reproducir
oqui inúmeros editoribis do Estado de Sao Paulo afirmando a prioridode dos

A A
investimentos privados estrangeiros sobre os empréstimos de governo para go~

A

verno. 0 que comprova a coerencia do dito jornal na defesa dos interesses da
grande burguesía associada ao imperialismoo yankee...

Mas passemos aos dados sobre a concentragao monopolista no setor do capi¬
talismo privado nacional. Esta concentragao, como dissémos, veja sendo conscien-

A

te e metódicamente estimulada pela política económica da ditodura. Com efeito,
A

numa entrevista em que definiu as metas de seu governo o ditador Garrastazu,

pela boca do sr. Reis Veloso, rninistg-o do Plañe jamento e elemento ligado a cha¬
mada "tecnocracia" do regime (que representa o ponto d.e vista dos setores da
classe média radical comprometidos; com a ditadura militar-burguesa, mas que

por sua situagao de classe sao favoréveis ao capitalismo de estado), enfati-
zava a- importancia- do Fundo de Moflernizagáo e Reorganizagao Industrial, des-
tinado a "fortalecer as empresas de capital raajoritáriamente nacional atraves
de fusoes e associagoes, do estímulo ao reequipomento e a reorganizagao admi¬
nistrativa ? principalmente das industrias tradicionais (texteis, alimentagap
e calgados) e mecánicas, onde os problemas atuais sao maiores"(Veja,num. 109
de 7/10/137O). Estas fusoes vera sendo realizadas, abrangendo. nao sómente a in¬
dustrio como tambera o sistema bancário. A palavra de ordem desta comente é :re
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forcemos o setor estatal para que o setor estatal reforcé o setor monopolista
nacional e a pequeña e media empresas capitalistas- nac-ionais. 0 sucesso rela¬
tivo da política do trigo, que vem fortalecendo---a -média empresa rural capita¬
lista no Rio Glande do Sul mostra que os marxistas-leninistas nao devem subes¬
timar esta possibilidade. -Ela nao. de ve.,, no entanto dar lugar a conclusoes pes-

simistas sobre a-solidez do regime : o negativo e o positivo estao saapfe ar¬

ticulados e combinados no interior de cada processo histórico,e se é bem ver-

dade que o sucesso relativo da tendencia capitalismo de estado-monopolios ra¬

cionáis- média.- burguesia urbana, e rural, esta última constituindo a "base so¬

cial" da.s duas primeiras, ja que aquelas compreendem um número restribo de in¬

dividuos, nao e menos certo que o fortalecimento do bloco composto pela gran¬

de burguesia monopolista nacional, pela média burguesía urbana, e rural, pelo
moderna classe média urbana e pelo conjunto dos forjas que se beneficiara cora

a transformagao monopolista de estado da economía nacional- acirrará as conttra-

digoes no seio'das classes do-minantes, contribuindo ao isolamento do setor
raais reacionário do regim.e, composto pela grande burguesia. associada, pelos

agentes-do grande capital estrange'iro, pela, oligarq-uia latifundiária e pelas
carnadas da pequena-burguesia tradicional que sobrevivem a sombra do latifúnclio
e que constituirán a massa de manobra do golpe .'de 6Ú,

OBSERVAQOES COMPLEMENTARES E CONCLILSAO:

.Sobre a "estatizagao 'do crédito": o capitalista Gouvea. de Bulhoes, elemento

ligado oos grandes monopolios sera discriminagao de bandeira, depois de apor¬

tar a estatiza,gao como"fenómeno característico da presente política financei-
ra do ditadura, expoe sua lodaínha en defeso dos-bancos privados, tanto na-

cionais coa, . estrangeiros : "Destituidos dos depositóse a.prazo e sentindo o

ausencia de acréscimo de depósitos a vista, pela interferencia dos bancos ess-

tatais, a rede" particular dos bancos nacionais envereclou pelo política do a-

berturo de' agencias, cora a finaliclacle de angariar depósitos,, 0 número de agen¬

cias, entre 1950 e 1969, aumentan ¿6*2.^11 para 5.820.„»n."0 Quadro II reve¬

la que os depósitos da. rede particular sao cía orden de k0% do total dos depó¬
sitos» A -grande proporgao, de'60/¿, é dos bancos estatais. As irnobilizagoes
dos bancos particulares sao relativamente grandes» Representara 70% do conjun¬
to", Eis o quadro. II a' que se refere o sr. Bulhoes :

■Sré -1 •?60.000_
Depósitos

11¿59^
550

_J3ANC0SJ
Bancos, par-Nacio-nais
ticulares ,

. Estrangeiros

Bancos
estatais

Totais

Federal

Estaclual

1^.5^0

Irnobilizagoes
1.635

82

282

3^83.683
30.367 ' _2.3^5 1
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É prossegue o sr., Bulhoes: !'0 Quad.ro III § expressivo, no que concerne 3
indicagao. das vantagens das exclusividades e privilegios dos bancos oficia-isU
^ _T_ "* " "PorceñtageñsQuadro III {BANGOS

' { "Depósitos { Smprestimos""
: ;píSílguí ko | ' 3?

¡Est'atai^ 6o { 63
1 x i.

E conclui o sr. Bulhoes : "...podemos verificar que a intervengan cTireta do
Estado no dominio económico, como empresario em coiripetigao cora a iniciativa
particular, é feita com o amparo em exclusividades e privilegios". O "Governo
deixou de amparar es depSsitos a praso e contribuiu para encorecer, o custo do
servigos baneários"v(Visao,vol.36,n.11,6/VI/l970).
Sobre a contradigao entre a burguesía associada e o bloco nacional-burgués:

Na realidade podemos distinguir tres blocos ñas classes dominantes, brasileiras
(1) o bloco nacional-burgués, composto pela grande e média burguesía interes-
soda no desenvclvimento autenomo do capitalismo de monopSlio em nosso país,
pela class.e média urbana interessnda no fortaleeimento do'capitalismo de es¬
tado (sobrotudo os técnicos e outros profissionais que vivem do aetor públi-
co da economía e do aparelho de estado e a burocracia em geral) e a media
empresa rural. A característica fundamental, deste bloco é que pode ser neu¬
tralizado... por urna plataforma anti-imperinlista e anti-ditadura. As carnadas da
burguesía e da pequeña, burguesía, que nao exercem monopSlio em suas atividades
económicas e que nao estao vinculadas aos monopolios (pequeños fabricantes,
de auto-pegas, fornecedores das grandes indústrias monopolistas,etp. estao
vinculados ao grande capital) podem mesmo ser aliados das forges populares
e p.roletó.rias na luta pela derrubada da, autocracia militar-burguesa. (2)o blo¬
co imperialista, composto pela grande burguesía, associada, pelos agentes do
grande capital monopolista internacional instalado no Brasil e pela grande
empresa agrícola capitalista, sobretudo ligada á exportagao. Em nossos últi¬
mos editoriais (DEBATE 5-6-7) pensamos ter mostrado que o governo Garrastaru
6 un governo de conciliagao entre. (í) e (2) c que esta conciliagao se faz
na base de uní acordo comum sobre a necessiade de prosseguir na transformagao

monopolista, de Estado da economía nacional. Mas que a forga dirigente aínda
® 0 tloco 2 (o bloco imperialista, que exprime os interesses da oligarquía
finaneeirá internacional). Para meílior ilustrar as posigoes e interesses des-
te bloco, seu caráte-r profundamente anti-social e anti-naciona.1, seu cinismo
arrogante tailt'o no plano interno quanto no da política internacional, vamos
citar urna obro-prima da grande burguesia conte-rnp ranea, que é um editorial
do. Estado de Sao Paulo, com data de. 9/XI/69, intitulado O Brasil e a ajucla
norte-americana. O texto fala por' si : "Nos últimos anos, a orientagao im¬
primida as relogoes económicas norte-americano-brasileiras sofreu distorgao
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perniciosa, em virtude da incompreensao dos problemas fundamentáis, pelo en-
tao ministro das Relagoes Exteriores, sr, Magalhaes Pinto. 0 que s„ sa. jul-
gcu recomendável* do ponto de vista nacional, foi algo de absurdo ! aceitar
a concepgao do Departamento de Estado no tocante a natureza "multilateral"
da ajuda norte-americana á América Latina.Atrás deste termo por assim dizer
inocente da raultilateralidade, esconde-se a determinagao de tratar era termos
de igualdade todos os países latino-americanos, o Brasil e o Haití,a Argen¬
tina e o Paraguai, o Chile e a Nicaragua". "Felizmente,esse erro acaba de
ser corrigido peGb governo do general Médici. C ponto de vista que defendemos
S o de que Washington c mpreenda a realidade latino-americana. Traduz-se ela
na posigao de preponderancia política e económica do Brasil...Nao podemos...
admitir que nossas reivindicagces venham a sor examinadas e decididos pelo
prisma que Washington aplica ás suas relag es económicas con Honduras...".
Finalmente, e tendo deixado o bloco imperialista auto-caracterizar-se,indi¬
camos o (3) bloco composto peles setores arcaicos das classes dominantes,
e especialmente peí® velha oligarquía latifundiária e as carnadas da burguesi
e pequeña burguesia rural suas dependentes. Éste bloco nao tem papel autóno¬
mo no regime, ©nstituirído mero satélite do bloco imperialista, do qual es¬
pera a simples preservagao de seu "statu quo", ou 00 menos que Ihe sejam
fornecidoa es me ios para adequar-se a reforma agraria prussiana e era geral
ds condigoés criadas pelo penetragao do Capital no campo. Mas o prossegui-
mento da transformagao monopolista de Estado de nossa economía diminuirá
cada vez mais a importancia, já pequeña, deste bloco arcaico. É apenas para
nao enfraquecer a frente das classes reacionárias, para nao estreitar ainda
mais sua sustentagao política' que o ditaduro procura retardar e atenuar os
efeitos da luto entre Capital e Terra, que terminará necessariomente pela
vitária do Capital- (isto até que o proletariado revolucionario possa aplicar
seu programa agrario cujas vigas mestras sao a nacionolizagao das grandes
empresas rurois e arealizagao da c nsigna "a térra a quera a trabalho".

A partir do prSximo número, comegaremos era nossos editoriais o dis¬
cutir a tática e o programa revolucionários, bem como nosso ponto de vista
sobre a formagao do partido marxista-revolucionário. e_da frente anti-ditadu-
ra.

_

ORGANIZAR EM TÓDA PARlTE COLETIVOS-DEBATE !

'LUTAR PELO REAGRUPAMENTO PARTIDARIO DOS REVOLUCIONARIOS MARXISTAS DO BRASIL!
APLICAR,ÑAS RELAQOSS COM AS FÉRCAS NlO-MARXISTAS DA FRENTE ANTI-DITADURA 0
PRINCIPIO LENINISTA DE UNIDADE E LUTA!

FAZER TUDO PARA QUE A CIASSE OPERARIA BRASILEIRA CUMPRA SEU BPEL HISTORICO
DE COMBATENTE DE VANGUARDA CONTRA A AUTOCRACIA MILITAR-BURGUESA!



12

CARLOS MARIGHELLA : A CRISE BRASILEIRA ( partes 6 e 7 )

6. O PROLETARIADO E AS FOKQAS MILITARES

O proletariado jamais pode desdenhar as forgas militares. E diante délas é
obrigado a tomar posigao, adotando urna política.

A este propósito, nurn dos seus trabalhos sobre Sfp papel da violencia na his¬

toria", Engels afirma o seguinte.:
Em política nao liá senao duas potencias decisivas : a forga organiza¬
da do Estado, o exército, e a forga desorganizada, a forga elementar
das massas populares."

Assim, segundo o conceito marxista, as forgas militares sao a forga organiza
da do Estado.

Para que o proletariado defina sua posigao perante elas, é necessário, antes
de mais nada, encará-las como parte integrante do aparelho do Estado# Um instru
mentó do poderio do Estado, seu setor armado, instituido e organizado com o fi~
to de assegurar o dominio das classes que o Estado representa.

Conforme a natureza do Estado, assim será a natureza de suas forgas armadas#
0 Estado jamais. organizará ou permitirá forgas militares que. a ele se oponham
ou lhe contrariem a. finalidade de dominagao. de classe. As forgas militares tem
urna fungáo repressiva, conservadora. Éste o seu conteádo de classe,

0 Estado brasileiro organizou suas forgas militares, e ao longo da historia
as tem utilizado com a finalidade expressa de garantir a dominagao das classes
dirigentes do país.

As forgas militares brasileiras- - dentro da finalidade a que se destinara -

apresentam, entretanto, um aspecto significativo : elas refletem tambera as con-

tradigoes de classe da sociedade era que vivemos.
Éste fenómeno é consequencia da própria contextura das forgas militares. Co¬

mo instituigáo, elas nao podem deixar de contar no seu seio com elementos das.

várias classes da sociedade brasileira.

Em nossa infraestrutura militar, a parcela preponderante origina-se do prole
tariado ¿ do campesinato. A elite dirigente militar, porém, procede da pequeña

burguesia, da burguesia e dos latifundiários#
0 processo de avango do capitalismo no Brasil, sera despojar-se da condigno

de país subdesenvolvido, mas com répercussao nos fatos políticos, concorreu pa¬

ra rnodificagoes na composigao e evolug_á.Q...das forgas.mili.tar.es. Em cantos momen¬

tos e sob determinadas condigoes, como no governo Joao Goul^rt, elementos nao

aristocráticos ascenderam a setores de comando militar até entao impenetráveis.
a um acesso plobeu.

A despeito de tal fenómeno, as forgas militares tem mantido no Brasil a cons

táncia do contoudo de classe do Estado.
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É que as forejas militares nao sao um todo amorfo, nern se limitara a reflatir
contradigoes. da sociedade brasileira. 0 Estado dotou-as de urn comando ideológi¬
co e político - um comando de classes - que nao Ihes permite mudar de rumo ao

saber1 dos acontecimentos. E instituiu para isso a hierarquia e a disciplina, co¬

mo armas fundamentáis para livrar as forgas militares dos embates mais ou menos

profundos provocados pelos choques de classes da sociedade.
Nem serapre o Estado obteve éxito nesse seu propósito. A historia registra mo~

A

mentos em que as forgas militares foram levadas a mudar de posigao. Isto se de-
veu ao fat.o de que as classes dominantes já nao tinham condigoes de manter-se
ñas posigoes primitivas.

A aboligao da escravatura e a proclamagao da República sao acontecimentos his¬
tóricos que revelara como foi possível as forgas militares mudarem de atitude.

É evidtnte que - reflitindo os choques da sociedade brasileira - a.s forgas

militarás:, por sua maioria, em contrapartida, influíram, e pressionaram assim
as classes- dominantes. E cora isso desempenharam objetivamente um papel dirigen¬
te o

Acontece que se tr.atava de um papel positivo, pois as causas abragadas signi-
ficavam um progresso, um grande passo adrante.

Semelhantemente, nos anos recentes, no período após guerra, as forgas mili¬
tares; desempenharam um papel positivo, quando se colocaram - por urna imensa mai¬
oria: - a favor do monopolio estatal do petróleo e a favor de outros postulados
de cunho nacionalista e mesmo democrático ( 11 de novembro ).

As; forgas. militares podem exercer esse papela quando nao estao em jogo inte¬
resaos que poem em xeque ou ameagam o dominio das velhas classes dirigentes. I-
dentica circunstancia ocorre quando se extingue o poderio de velhas classes di¬
rigentes ou lhes c- arrebatada urna parcela de poder. A. condigao exigida para is¬
so é que nao haja perigo de transferencia de controle do Estado e de sua máqui¬
na para as raaos das massas.

A aboligao da escravatura e a implantagao da República, por exemplo, abalaram
a velha classes dos escravocratas. Mantiveram, porém, o Estado brasileiro enfeu¬
dado ao dominio das classes exploradoras, sob o signo da conciliagao entre a bur-
guesia e o latifundio, que se transformou em característica de nossa evoliugao
histórica.

No caso da luta pelo petróleo e de certos pronunciamentos democráticos, que
A

empolgaram a maioria das forgas milite,res - como a defesa da Constituigao no 11
de novembro - nao havia risco de qualquer natureza pora o Estado brasileiro, cu¬

ja estrutura.permaneceu inalterável.
Em face, porém, do avango das massas, amoagando influir no poder, ou diante

do perigo de mudanga de qualidade na estrutura do Estado, as classes dominantes
levantarao as forgas militares contra as. massas. Fá-lo-ao, desencadeando o gol¬
pe militar - como recurso extremo - para liquidar as liberdades democráticas..
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E, se necessário, simultáneamente, alijando do interior das forgas militares,
os elementos suspeitos ou declaradamente favoráveia ao povo, isto é, ao nacio¬
nalismo e á'democracia.

■' Foi o que ocorreu cora ocorreu com o golpe de 1 de abril de 1964, preparado,
alias, no interior das forgas militares- com o estímulo, a inspiragáo e o apoio
do imperialismo norte-americano.

É impossível deixar de relacionar os golpes militares no Brasil com a agao
do imperialismo. E isto se tornou rnais evidente a- partir da Segunda Guerra Mun-

A
. — »

dial, quando os Estados Unidos redobraram seu trabalho no seio das forgas- mili¬
tares brasileiras.

A esse respeito, vale a pena relembrar o discurso que Adalgiza Nery pronun-

Ciou na Assembléia Legislativa do Estado da Guanabara, e que foi publicado no

"Diario da Assembléia legislativado rnesrao Estado com a dato de 13 de novembro
de 1964. Da leitura desse discurso podemos inferir as desastrosas consequencias
a que fomos arrastados pela asslnatura e ratificogao do- Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos.

Significativo também S o que nos revela Nolson Werneck Sodré, em süa obra jó.
citado, "Historia Militar do Brasil", página 403, ao afirmar:

"0 grande esforgo do imperialismo, sem dúvida algu-ma, ven sendo desen¬
volvido' nesse sentido : o de transformar as Forgas Armadas' nacionais
em tropa de ocupagao, a seu servigo0 Para isso, em todos os momentos,
nos repetidos encontros de chefes militares, em cursos especiáis que

proporcionarme, principalmente, valendo-se das missoes militares, ma~

nipulam o anticomunismo. Acabar com o comunismo, e pela violenci" ar¬

mada., constituirla, pora todas as Forgas Armadas do mundo -'ocidental
e cristao" a missáo fundamental, conjugando-as como únicas, obedien¬
tes ao mesmo comando, despojadas de características nacionais, desin-
teressadas dos problemas específicos de cada um dos países a que de-
vem servir. Essa continuada e minuciosa operagao de lavagem cerebral,
que nao pode atingir,'individualmente e de perto, cada individuo das

Forgas Armadas, tem atingido, realmente, e com éxito determinados gru¬

pos deis, grupos especializados e por isso mesmo atingíveÉ : os do co¬

mando, os do Estado Maior, os de alguns servigos especiáis. 0 que vem
■ acontecendo, assim, entre nos, é a tentativa, rigorosamente plañe jada

e executada, de ganhar o aparelho de comando das Forgas Armadas por¬

que, ganho este, como tais instituigoes operara por gravidade, isto é,
de cima para baixo, por forga da hierarquia e da disciplina, o resto
vem como consequencia.. S preciso confessar que, realmente, o imperia¬
lismo vem conseguindo alguns éxitos cspetaculares nesse sentido."

A influencia e o dominio dó imperialismo norte-americano no alto comando das

forgas-- ornadas "hrasileiras. exercem um papel altamente negativo.
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Os fotos demonstrara que, sobreduelo, era consequencia disso , o,tendencia áe-

pressiva militar chegou a ura ponto demasiado elevado ñas circusntancias atu-

ais.

É inconstestável que, era decorrencia de urna relativa composigao pequeno-

burguesa da elite militar, e em vir tude do impacto que o conhecimento da rea-

lidade brasileira provoca em rauitos homens dessa elite, urna pleiacle de afici-
A

ais das forgas armadas brasileiras passou-se ao.marxismo. Seria, entretanto,
absolutamente dora de sentido nao- ver a constancia do surgimiento - quose inin-

terrupto - de oficiáis torturadores e. espancaclores, de feitio nazista, em que

sao abundantes as tres armas.

0 importante 6 assinalar que ñas forgas armadas foi crescendo urna tenden¬
cia reacionária e fascista, culminando com sua preclominanc oa no alto comando'
militar e entre os oficiáis golpistas. responsáveis pele abrilada.

Tal tendencia cresceu e estend.eu-sc até a decantada teoria da geopolítica, e

á tese da interdependencia da soberania nacional. U^a e outra - cliga-se de pas-
sagem - destinadas a dar cobertura aos interesses cío imperialismo norte-ameri¬

cano, era detrimento do sentido nacional.
A A

A clespeito ele que urna parte cías forgas militares nao aceita a tendencia men¬

cionada e simpatiza cora o nacionalismo, nao. se pode cleixar de reconhecer que o

miolo cías forgas armadas- a ola se adapta, diante do pavor infundid© pela campa-

nha anticomunista.

Um erro comum dos comunistas e cías forgas ele esquwrcla em geral foi a propa-
A K ^ A

ganda da tese ele qu^ as forgas armadas brasileiras sao democráticas ou tem tra-

cligao democrática. Semelhante tese - a julgar pelo papel los militares no- lesem
penho atual do poder, através do balango histórico de sua. atuagao permanente -

nao tem substancia, marxista. Constitui - na verclade - mais urna ilusao difundida

por aqueles que mais cleveriam estar prevenidos contra ela.
Nao tem substancia marxista, porque o marxismo aprecia os fatos cío" ponto-ele

vista histérico e cío ponto-desvista ele clnsse. E, sob esses pontos de vista, as

forgas armadas brasileiras jamais ixaram ele acompanhar as oleases dominantes,
A ^ A ^

e e tem siclo, ate hoje, o instrumento destinado a protege-las e a salva-las nos

mementos clificeis.

É preciso insistir na tese ele que as forgas militares se identifican c.om o

Estado e té.rn urna posigao ele classe definida, urna fungao .repressora ante, o movi-
mento ele massas e sua expansao.

® esta fungao coibitiva cías forgas armadas que sistemáticamente da origem,
em seu interior, aos golpes militares antipovo.

Outra questao controvertida e saber se se pocle obter o apoio das forgas mili
tares em s.ou conjunto para o triunfo da revolugao no Brasil. A isto os marxis-

0 N r. A
tas responclem negativamente, pois o contrario seria fugira a tese ele que as fo-

gas armadas era seu conjunto sao um instrumento de repressao cío Estado e se iclen
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tificara com ele. Nao há nenhurn exeraplo histórico de triunfo da revolugao com
a ajuda total das forgas militares do Estado completamente reacionário ou sim-

plesmente democrático-burgues, se a revolugao em causa é popular, ou mesmo na¬

cional e democrática, sob a lideranga do proletariado.
Afastacla'a idéia de ganhar o conjunto das forgas armadas para a revolugao -

o que. constituirla um viosionarismo - resta ao proletariado adotar uma políti¬
ca. militar, cú jo objetivo, se ja atrair para o lado da revolugao uma parte das,
forgas- armadas convencionais.

Tal objetivo é viável e pode.- ser atingido. Para isao, deve-se levar em con-

ta que as forgas militares, sao compostas de classes e refletem os choques, con-
flitos e colisoes da sociedade brosileira, estando sujeita a dividir-se e a fen
cler-so.

E ainda que a maioria, no interior das forgas armadas, prossiga sendo o es>-

teio cía reagao, sempre há urna parte - por menor que seja - que se poderá ganhar
contra a reagao.

Ao tragar sua política, militar, o proletariado re jeito, desde logo, colocar¬
se sob a hegemonía cía burguesia, render-lhe obediencia.

0 comando cía burguesia - mesmo nos -momentos em que um clos setores burgueses;
no poder ou foradele pretende realizar reformas - 6 urni comando vacilante, teme¬
roso cías massas e do proletariado. ÍT ,um: comando que ensaia a luta, mas- quanclo
ps gclpistas das forgas armadas levantam o cabega, acaba capitulando, como acón
teceu no governo Joao Goulart.

Em.materia de. política militar, o proletariado sofrerá uma derrota inevitá-
vel sempre que subordinar sua agao á lideranga cía burguesia ou alimentar ilu-
soes num dispositivo militar-sindical.

Ésto foi um dos erros capitais. das forgas populares e nacionalistas no cur¬

so do governo goular.tia.no, quando a política, militar dessas forgas esteve sub-
metida á cliregao do s/etor burgués do Poder Executivo. Militares, que seguiram
essa política e acabaram sendo expulsos das forgas armadas pela ditaclura atual,
em um documento bastante significativo, fazem autocrítica, nos seguintes termos

"C.hegamos mesmo á posigao reboquista, ele cleformagao ideológica, ao

supor que . p.oderíamos manter um comando militar" dentro do' comando da

burguesia."
Dentro do comando da burguesía evidentemente quer dizer: subordinado ao co¬

mando da burguesia. E, acrescentamos, é inútil ficar esperando pelas diretivas
do comando burgués ñas forgas armadas, pois estas sempre fracassam pelo modo da
burguesia em dar chance ao proletariado.

No documento citado, os militares a que nos referimos chegam !á conclusao de

que a político, militar efe subordinagao ao comando burgués levou-os d perplexi-
da_de- diente dos acontecimentos do dio. 31 de margo de 1964, culminando com a in-
capacidade ele resistir mesmo com aquilo de que ainda7 clispunhom.
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Os que aclotaa urna política militar reboquista fogem o urna posigao ele cías-
se, fogem á esséncia cío marxismo-leninismo. Fogem tambóm ao espirito de clas;-
s:e do proletariado os que pregara urna política militar esquerclizante. Sao os

que afirmara que a política militar existe para comandar a luta armada e des¬
truir o Estaclo e as próprias forgas armadas.

A verdadeira política militar existe como elemento tático permanente da es¬

trategia revolucionaria. E consiste era unir os elementos militares revolucio¬
narios sob a licleranga do proletariado. Simultáneamente, uni-los cora o povo,
cora o proletariado, com os caraponeses. As lutas militares clevera ser combinadas
com; as lutas- operarlas, e camponesas, dentro da tática o da estrategia do pro¬

letariado, entendendo-se por lutas militares tambera a luta nacional dentro das
forgas armadas.

Quando falamos era elementos militares revolucionarios, é exatamente porque
nem todos militares podem ser revolu ionários e só urna parte deles passará pa¬

ra o campo .da revolugao.
Por outro laclo, ao nos referirmos a lutas militares, queremos distinguí-las

da luta, armada, urna vez que esta última inclui tambera a participagao do elemen¬
to civil e pode até assurair o aspecto de luta camponesa. Istd significo que o

luta armada nao é para ser cíesencacleada necessáriamente sob a dirogao militar.
Urna política militar que so ve os forgas armadas como urna coisa em si e só

se dedica a enfrentar o trabalho político dentro dolos, sera relacionó-las com

oo.trabalho político dentro clelns, sera relacionadlas cora o trabalho revolucio¬
nario extramilitar, nao tem condigoes do éxito.

Estabelecidas estas prernissas e feita a ressalva ele que a verdadeira polí¬
tica militar jamais eleve subordinar-se ao comando da burguesio, resta, concei-
tuar as táticas de atuagao no interior das forgas armadas. Nesse sentido,'o
documento dos militares a que nos referimos afirma o seguinte:

"Podemos conceituar as táticjss ¿le atuagao rias forgas armadas como

urna tática legal, ampia, podendo-se caracterizar como urna tática
de massas. Uma-outra, clandestina, secreta, fechada."

Do ponto-de-vi'stn ampio, de massas, é impossável impedir que os patriotas
lutem dentro e fora das forgas militares pela reformulagao cías tarefas impos¬
tas. ds forgas armadas brasileiras. E é nessa tecla que- o proletariado eleve in¬
sistir, sem cecler as pre'ssces e á vacilagáo da licleranga burguesa, que teme

*

defender para as forgas armadlas um programa nacionalista e democrático.
Elementos des.se programo encontrom-se no livro do Nelson Werneck Soclré, a

"Historia Militar do Brasil", ñas Conclusoes, á página A-OÚ. A cías remetemos
o leitor.

Em tal programa destacamos como fundamental levantar reivindicogoes ..democra-
tizadoras de caráter profissional, ou melhor dizendo, a democratizagao da es-
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tr.utura militar, e, bem assim a nacionalizagao cío equipamento material.

í¡ o que Nelson Werneck Sodré sitúa cora precisao na obra citada, página ÚC7,
ao dizer :

"Torna-se pacífica e de entendimento geral a compreensao cTe qun o.

equipamento material cías Forgas Armadas jamais poderá sor convenien¬
temente atendido onquanto forneciclo de fora, e segundo intere.ss.es
que nao sao os nossos. Trata-se de procluzir tais equipamentos, de
acorclo com as nossas verdadeiras necessidades e colocando o apare-

Ihamento das Forgas Armadas na exata correspondencia com o desen¬
volvimiento material do país, e nao mais a.través ele processos de a-

quisigao no exterior que se colocara na mesma linha e no mesmo sen¬

tido do processo de enclividamento externo e de deterioragao do co¬

mercio exterior que surge, boje, com demasiada clareza para conti¬
nuar a ser aceito e tolerado. Devenios, por isso, nao apenas nacio¬
nalizar o material em uso, mas a técnica de sua produgao, os prin¬
cipios a que seu uso obedece, os conhecimentos a que está ligado."

Do ponto-de-vista de massas, estas e outras reivindicagoes alicergam urna

carreta política militar. Do ponto-de-vista da tática fechada, basta citar o-

documento dos militares já referido linhas- atrás, quanclo afirma o seguinte:
"A tática conspira!iva ilegal, no sentido primário, seria a exis¬
tencia. de um órgao efe comando coordenador independente e fora da

máquina de comando cía burguesia."
A conceituagao das chías táticos no interior das forgas militares nao.sig¬

nifica, entretanto, que elas ahuera isoladamente. Pelo contrário, devem con¬

vergir para um único porjto: o isolamexrto da efe.reita militar.

7c AS GUERHILHAS COMO FORMA DE LUTA

A forma de luta geral que o pobo brasileiro emprega contra a d'itadura é
a luta de resistencia de massas. lorna-se dispenséve1 aqui tecer comenta¬
rios sobre a resistencia, como forma ele luta geral do povo, eis que o assun-

to foi martivo de apreciagaono livro "Por que resisti a prisao",no capítulo
intitulado " O papel das forgas populares e nacionalistas".

A luta de guerrilhas é - no caso brasileiro _ urna, das formas da luta de

resistencia ele massas.

, As guerrilhas sao urna forma de luta complementar. Em si mesmas, elas. n£o
decidera da Vitoria final. Se ja na guerra ou na luta revolucionária, elas.'pr«e—

supoem a existencia de urna forma ele luta principal. Em relagao a tal prin¬
cipio, os exemplos históricos das lutas ele guerrilhas mostrara o importante
papel que elas dosempenharn na libertagao dos povos e na derrubada das tira—
nias.
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No Brasil» § conheeido o exemplo da luta de guerrilhas desencadeada contra
a invasao dos holandeses» As guerrilhas dirigidos por Luiz BarbaIho tiv®ram
como objetivo eliminar os fontes de alimentos que abasteciám os invasores.
Luiz Barbalho marchou do Rio Grande do Norte otá"a Bahia, passondo por entre
as. linhas dos holandeses e alcangou o sitio onde foi construido o fofte de
Barbalho, ainda hoje existente no bairro do sesmo nome na cida.de de Salvador.

A luta de guerrilhas- de Barbalho foi combinada com a politice de térra a*
rasada: , o que — de fato — prejudicou o ¿orneeimento de alimentos oo inirni
'go estr.angeiro. Mas o que veio a decidir a situagoo, determinando a expulsao
definitiva, dos holandeses, foi., finalmente, a forma de luta principal-——
as grandes botolhas de Monte das Tabocas e dos Montes Guararapos. e o cerco

"dos invasores, com a: consequente r.e'ndigao do Compina do Taborda.
'Outros exemplos podem ser citados.: o do. Espanha.:, quando do. invasao dos;

franceses; o do China, quando da'guerra contra os japoneses é na luta ci¬
vil contra Ch.io.ng Kai Chek; o de Cubo, cora Fidel Castro á frente, acompan
hado de Che Guevara e outros volorosos combateiites.

Urna luta de guerrilhas persistente e prolongada — quando ainda nao axis
te um exSrcito regular de combatentes do povo — levo á formagño desse Exár
cito , se for urna luto conduzida com acertó e se condigoos- objetivos e sub.**
jetivas o permitirem.

A luto de guerrilhas constitui assim urna tótica dentro' do estrategia revo
lucionár.ia", estrategia esta capaz de conduzir — nos condigoes atuais— as

Torgas populares e nacionalistas a urna vitória.
A luta de guerrilhas 6 urna, forma de luta política. Mas é urna forma de lu

ta. político diferente — aplicável quando a luta política, já nao pode resol
ver~se pacificamente e tem que fazer-se por outro meio. Ainda que a insurre¿
gao e a guerra" civil constituam igualmente outros meios de efetuar o, luto p£
lítica, nao resta, duvida que o. luto de guerrilhas tem a vontagem de poder
organizar-sé mois rápidamente e cora efetivos pouco numerosos a principio.
Tambora era qualquer momento, a luto de guerrilhas pode ser entrosada com as-
duas: outros formas de luta. referidas, quer simultáneamente ou com cada urna,
délas em separado.

As. forg.as populares e nacionalistas necessitam de um poderío. Raí que,
pari passu cora a. luta política pelos meios ainda possíveis ñas cidades ,
se jo conveniente longar mao do, guerrilho . Por meios ainda possíveis ñas
cidades, entendemos as ma.is variadas formas de protestos e raonifestogous,
dentro da linha de resistencia' de massas, mesmo que o. ditadura se lance con

tra, reprimindo, punindo, usando db violencia.
Fica subentendido que a. luta de guerrilhas nao ó inórente as cidades,

nao 6 urna forma de luta apropriada os áreas urbanas. A luta de guerrilhas 6
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típica cío campo, das áreas rurais , oncle liá terreno para o movimento e onde

a guerrilha pode expandir-se . Guerrilla. que nao se expande nao preenche seu

papel.
A luta. político no Brasil sofreu urna mudanga de qualidacle. Jé nao iiá pos

sibilidades reais de leva—la á vitória pela via eleitoral ou através ele mo

vimento de massas destinado a pressionar o governo. Convém nao confundir
duas coisas, distintas: a utilizagao de possibilidade® legáis, e a possibili—
da ele da vitória final*

Urna coisa é utilizar as mínimas possibilidades legáis nos, varios terrenos,
inclusive no eleitoral e no jurídico. É sempre possível e necessário traba—
Ihar. para obter. vsntagens, acumular forgas, dar incremento á frente única
antiditadura, através ele processos legáis. Por mais precarias que sejam as

concligoes, tais possibilidncles mínimas jamais clevem ser desprezadas.
Outra coisa, entretanto, é pretender exclusivamente através; clessas: pos-

sibidacles chegor á vitória final.
Des.de abril, ele 1964 estarnos sob urna dita dura militar que emprega a vio¬

lencia e o terror contra o povo. Severas penas sao aplicadas pelos tribunai®
aos lutaclor.es e oponentes do ditadura. Sao penas, mais pesadas:; que as do tern

po do Estado Novo. Leis proibitivas — como a que dissolveu os partidos po¬

líticos e multas outras — s~o baixados inexorávelmente. Repetem—se os atos
institucionais. As eleigóes e posse dos eleitos passaram a ser concessoes. da
ditadura, qpe instituiu as eleigoes indiretas e a cTiscriminagño contra os

candidatos, excluinclo-os sistemáticamente do preceito, político legal. Com o

que foi abolido o chamado sistema representativo, transformadas os eleigoes
numa farsa. Os direitos individuáis e sociais forom riscodos, a Constitui—
gao rasgado e o arbitrio erigido em lei.

O poder é controlado pelos coronéis fascistas, senhores absolutos dos IPMs
e principáis respensáveis, pela intromissao indevido e intolerável nos assun

tos civis. Milhores de brasileiros — civis e militares— estao com direc¬

tos; políticos casssdos e impedidos de arranjar emprogo condigno. A ditadura
os reduziu á condigno ele marginalizados.

Ds dettentores do poder ocupam—se em abrir IPMs, interrogar acusados.,
mandar prender e condenar, desobedecer ordens ele habeos - corpus. Outar ati
vidade que os empolgo é decretar leis restr.itivas ou fascistas,., obedecer aos

Estados Unidos e aplicar urna política económico—finaceirá de desastrosas, con

sequencias. Tal política paralisa o país,, sobrecorrega o povo de impostes. ,

agrava a carestía,, nao detém a inflagao e entrega o país de portas abertas
aos trustes e monopolios norte—americanos e ao governo dos Estados.. Unidos..

Nao é difícil prever — diante deste quadro — que a situagao economi.—
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co—social brasileira gera condigoes. copazes de nos impelir as guerrilhas e

á guerra civil.
Os fenómenos que se operam internamente 110 Brasil e que levaram á der—

rota das torgas, populares e nacionalistas e podem agorc arrastar-nos a guei?

rilha nao estao desligados de tatos novos, surgidos no panorama internacio¬
nal e com ref-lexos. imediatos no América Latina e em nosso país.

fistos fotos novos decorrem da crise geral do capitalismo, em sua tercei.
ra fase,, quando se equaciona o problema da libertagao dos povos., em condi¬
goes ass inaladas pela inexistencia de urna, c o flagra gao mundial. Desses fetos,
um dos mais característicos 6 que as forgas armadas., em certo número de pal
sos subdesenvolvidos ou recentemente libertados do colonialismo,, se transa
formaram em pontos de apoio fundamentáis do imperialismo norte americano e

das forgas retrogradas internas desses países. Depois. do golpe militar no

Brasil em 196^, tivemos o golpe militar da Argentina,9 da Indonesia, o do
Congo. É de prever que outros golpes militares sejam desencadeados e que con

tinui o processo de utllizagáo das forgas armadas convencionais de muitos
países como instrumento principal na luta contra a democracia e contra a

bertagao dos povos. Em tais condigóes, alertados pelas ilusoes numa Vitoria
fácil com apoio dos cúpulas e despertados para a. exorne da falta de preparo

ante os golpes militares que os apanharam de surpresa, os revolucionários
agora amargando a derrota — procurarao corrigir seus erros e passar a outra.-
formas de luta.Alguns povos — privados da liberdade — poderao encontrar
refúgio na guerrilla,' deslocando a luto para as áreas rurais, abrindo urna

segunda frente.

A experiencia atual das lutos dos povos assinala o importancia do des-
locamento da agao de massas para o interior, tendo em vista o ne-cessida.de de
apoiar o proletariado urbano e mudar a qualidade do movimento de oposigao 3.a
forgas retrógradas e á ditadura.

fi no campo,, entre as massas rurais, que serao encontrados os elementos,
íatoros e condigoes mais condizcntos com o tipo'^de resistencia a que somos

chamados.

Tenha~se como certo que as lutos nos áreas urbanas crescerao, a desper¬
tó da repressao que Ihes foro a ditadura e da perseguigao que continuara rao

vendo contra os revolucionarios. Éstes, porém, disseminados no campo, pode.»
rao levar o apoio das massas rurais 3 luta político do.s cidades.

Um fator favorável á que em virios países latlnoi~a.mericc.nos, onde pred^
minam as massas camponesas e as nacionalidades indias espoliados, as lutas
de guerrilhas tendera o comprimir—se sobre a área fronteiriga de fundo do Bru
sil. Tal fenómeno nao poderá. deixar de- refletir—se entre as vastas massas rit

rais de nosso país.
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Os revolucionarios bms.ileiros tem como,.certo que a luto- s-erá decidida

atravSs'da iniciativa das forgas era agño dentro do país. Nada parece provar.

a. idáia de urna luto de giiérrilhas que nao surja das entr.anhas do raovimento

compones e do movimento de massas da. resistencia do povo. brasileira, A raais

perfeito identifico gao-- cora os coraponeses, era seus usos, .costuraos, trajes,, psi
cologia, constatui fattor de decisiva importancia, segundo, o que se conhece
de raais elementar na táticn de guerrilhas» Todo principio básico de ate tipo
de luta tem que resultar de urna concepgao, identificada cora a maneiro de ser

i

que resultar do povo brasileira,,. cora o seu próprio. cerne,

A natureza peculiar da guerrilha,. pelo seu cunho irregular e pelo desape
ge'a todo e qualquer convencionalismo militar, é incompatível com principios
tá ticos- que neo encontrem por parte do. povo amparo, cobertura, apoio e a raais
extensa, e profunda simpatía-, A guerrilha tem por isso mesmo um ccráter nxti
damente voluntario, Qualquer tipo de coagao. visando seu alarrgamento e expan

sao provocará efoito contrario, , -.

Condicionada pela sua dependencia e inteira -conformidade ao tipo de re*

sistencia brasileira contra a atuol ditadura, a. guerrilha — nos condigoes-.
políticas atuais de nosso pais — t.erá a sen encargo fustigar as forgas re—

pressivas, impelir o campo para a luta política, incentivar o compones %a. .

luta de classo, incorporando-e á luta goral, A guerrilha é urna das formas
de plantar no fundo do pais a bondeira do liberdo.de e da luta pela térra,
pelo progr.esso, pela independencia e o quebró do dominio norte-americano,
pela aboligao das injustigas dos lotifundiários, por um uminimo de bern-es—
tar e melhoria para a populagao rural sofredora,

O Brasil é um pais cercado pola atual ditadura militar entreguista e pe

los circuios dirigentes norte-americanos., a cu jo servigo se encontrara os tr.ai
dores que erapolgaram o poder.

Dentro das condigoes desse cerco, a guerrilha brasileira —com seu con—"■

teúdo nididamente politico— nao pode deixar de significar' um protesto, urna
referencia para a elevo gao do luta do nosso povo. Seria, impercloável nao Ihe
dar a necessário' continuidaúe e durabilidade, arriscando-a a, lutar onde o

inimigo tem superioridade de forgas concentradas ou perraitindo-lhe aventu¬
rar—se o. trovar botclhos ou mesmo combates decisivos com .as forgas da rea-

gao,

Ningüém espera que a guerrilha se ja o sinal para o levante popular ou

para a súbita proliferagao de focos ..insurreclonáis » Nada dlsso, A guerrilha
será o estímulo para o prosseguimento da luto de resistencia por toda porte.
Pora o aprofu'ndamento de luta pela formagao da frente única, -antiditadur.a.
Para o esforgo final da luta de conjunto, de todos- os brasileiros-, luta que
acabará pondo por térra a ditadura.

/
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O Caainho Opsrcrio na luta Contra a Bitadura

( do jornal Glandes-tino "" G Círculo " . )

0 mundo c.ont aaporanoo está arcado por un procesa o- de'
/

oudan^as tecnológicas imito profundo# -Para que possa ncosupanhar tais

mudanzas, a industria ¿os paisas capitalistas avanzados «i obrigada a

absolver hotos pr'óce-ssos muito rapidaneiite. Una das aanairas de eli¬

minar os antigos ''broce s's os é colocar equipamiento obsoleto nos países
atrasados coso o Brasil.

' '

. ' " l ■: '•

Esta transferencia de t'eciiologia eleve- ser comandada '■

pelos centros imperialistas,- para qué "coiaboragao antagónica, "que •

existe entre os países centráis ...e "os países, 'periféricos i,' nao ciegue
ao ponto de ruptura, ilai a 'nscessicade de se promover a integrá-qao

econonicaj que . redunda na desñacionalisá ño da' econo.'d--' • uaic fráca.

lio Brasil, o processo de irtegraqao apareció coreo u-

nica alternativa valida, para una ruptura qué se aproscinava e, no

nivel, de tensao en que se sitúavan as relapoes entre os Estados Uni¬
dos e o Brasil, so a tíitafiura militar poderla representar convenien¬
temente o papel de avalista de m goverao burgués mas, para ser im¬

posta esta solupao teria de se acoapanbar de violencia contra as for¬

jas populares.

Era contrapartida ele sea leald-r.de aos interssses da
*

burguesía americana, o exercito brasileiro pretendía obter o recon-

Hecimehto do g overno americano, para Sua -politice de hegemonía ere

relapso a America co Sul •... A política, dos mHitares para o pais, aor-

teia-se pela nsc'essi'dáce cíe íortalecieeeto do capitalismo, no plano
f ~ A /»

mundial, isto e, ele lula; pe-la. integra-pao economice, e de appio irres—
trito a' política'' imperialista, las para poder i.- por sua tutela, ao

país, sao obrigado-s a conciliar os. in.teress.es. internos ..da classe-. do¬
minante , como a política, begemonicá-. dos Estados -unidos, no continente.

lío plano político, a atituce dos militaros é simples-
mente o reílexo de urna opqao consciente tío énpresarlado brasileiro,
pela divisa o internacional do trpbalho e-, pela integro, cao dos marcados

que interessa. a expansao imperialista.
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¿tutela silitar se coloca na perspectiva da integra-
gao econorlca, sob cenando imperialista e de reaqao contra o desen-
volvim.ent o do socinlis: :o no mundo. Cerdo o braco do imperialismo, no
Brasil , a ditadura procura inpor a os trabalhadcres un ritmo do super
supierapac do trabalho, para que o pais posea acor crhar o atual es-
tapio de e arparsao dos paisas capitalistas ava215ad.es •

-•ara 03 paisas subdesenvolvidos a integracao repre¬
senta super-snplcracño do traba Ib.o e cesnacionalira-qao da acoEopia.
C apoio a política mundial do imperialismo representa repreccao po¬
lítica contra es tr .r.b a Ibadore s e os revolucionarios . i supor-euplo-

_ /•
raqao do traba.leo significa para a classe operarla brasileira, urna
luta se:., treguas dos patroes, para priva-la de cuas orgar.icaqoes de
luta, e repressao violenta contra : s sailitanteo rué se opoea a des-
politicaqao dos trasminacores.

Cs grandes capitalistas ja aprenderán que este tipo
de política tea ce ser imposta. C novo estilo de política inaugura¬
do pela ditadura, de submissao completa dos políticos proflesionáis
ocupa5ao dos costos chaves do apareIho do estado pelos militares,
inaugura 5 a o de u a nova política económica finareeirá, esvasiaraento
dos orgaos de classe e dissoluqao dos partidos políticos; ten u.a ob¬
jetivo bea definió. A o aceitar a tutela dos .militar s a classe capi
talista desé java, grites ' de tu.de, a neutraliaaqao de seu verde, deiro

■■ • i; , t
inir.igo ce classe, -os tacaba 11.a dores. i claro que a ditadura militar
caira un dia, vitima de sua própria inconsistencia política, mas an¬
tes tentara cumprir o papel, rae Ibe atribuirá. . , o de liquidar poli-

r

ticamente a classe operarla•

C que os militares ignorar, e ai esta o»'exeáplo da
Argentina, é a grande superioridace política 3 combativa do proleta¬
riado en relaqao a burguesía. Alen do riáis, as farpas do trabalbador
•brasileiro nao estao espetadas, e ele ja ¿Leu :costras de seu espirito
combativo, mesero depois de 1964.'A. iuplautaqao de u:r. estado policial
no Brasil nao foi .tranquila. Sua irsstituiqao foi precedida de sobres
salto cure marcarar profuudanente a fisiono: ria política do pais. Cs
tres 3 ovemos que ce sucederá:. , apes 1$64, sofreracr a influencia, des
ta instabilidr.de política que 'toma cada ves oráis o aspecto de urna o-
posiqao ce ciassés irredutíve 1, ao resero térro o que a política refor
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dita de reáer.iocratiaa?áo, se nostrava inviável; e que os pe-

grupos de intelectuais de esquercla se fraci criavan, desgastan-
do-se e isolando-se da massa.

Ao prosseguir no atuai ritao, o proceseo de desenvol¬
vimiento val aprofundar a lttta de classeo e traser para o primeiro

plano da cena política o afrontaraento entre a classe trabalhadora e

o empresariado. 0 resultado desse afrontanento dependerá do nivel de
consciencia política e de organisagao do proletariado.

A ascensao da direita e a consolidaba© ¿o militarismo

provocou a desintegraba© do apare Iho reformista que comandava as

farpas ce esquerda e enquadrava a classe operarla,, para que ela mar¬

chas se a reboque dos interesses patronáis• Mas a superaqáo do refor-
raissao, ao invés de se dar cota a elevagao do. nivel organisatprio e

'* ' a

político da classe operarla, deixou uta vasio em, torno de si. A es¬

querda revolucionaria, cuja característica principal, antes do gol¬
pe de estaco, era o desconhecimento da massa, continua sendo consti¬
tuida por grupos políticos da classe media radicalizada, incapaces
de dirigir e orientar a luta dos trabaliadores, indqpases aestao de
se vincular as saassas.

A classe media sofreu, con a mudanza política ocorri-
da no país t uci impacto de fundo psicológico, nuito aaior que as ou-
tras classes exploradas• 31a se viu .súbitamente privada do clima de
relativa liberdade intelectual e de discussao, que existiu entre

19A5 e 1964. Setores amito grandes das classes medias cairas nuc pro-

cesso de enpobrecinento, A sua cañada sais inteleetualizada, represen

tada por estudantes, técnicos e profissionais liberáis, adquiriu, fá¬
cilmente, usaa mentalidade ultra-revolucionaria, mas foi incapaz de
conservar a serenidade, a clareza politice e o censo de organiaaqao,

a

'que a luta contra o ininigo poderoso exige. 0 pequeño burgués, trau-
a r

matizado coa a face cruel do capitalismo, foi presa fácil para o lo—

quisiao, principalmente, cepois que ele gahhou as honras de doutrine
oficial exclusiva da América Latina. Mas, logo o foquisiao esostrcu
sua verdadeira naturesa, marcada pela inconsistencia política e pela

»■** r

facilidade en idealizar as situaqoes sais fantásticas.

Uta balanqo imarcial do foquismo aostra sua incanaci¬
da de para entender que, antes de conejar una aqao política ou mili-

mista ,

quenos
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cíe seu sonto de vista de cL e a destruí«jao de tocias es bases de

apoio da elasse operaría, e imedir Jo ■o L C1 íja lila clores ¡ni ■

¡en:

0 aovineato revolucionario nao pode seguir as tendencias

da i-ioc ,jle e a proprii el: se operaría rioviaento e, cono ca.

leve programar sx i:: a o • l. _: o : <j: ia repressao, noviniente revolucio¬

na: •10 ceve opor un cía operaría organizada, amacía política e i-

de o lógica:..: ;e para a lu Ift » X o aovinento revolucionario nao po¬

de naver todos infaiiv .ocas •p ornas ■ Ge uta validas

aeven sí usadas ele acorde coa a situagao; levando-se corta o

grau le aProfundamento da luta política. Para o :r.ovime„to revolucio¬
nario nao pansceia unxve: a 1, único criterio valido e a luta

concreta de raassa, a cL :sse ODsraria a :rc .ce, 0 Papel do sovimento

revolucionario s sistenat: aprofnndar todas 1 O IT Í.11SI í de luts. <



 



LEIA,DISCUTA,DIVULGUE,CRITIQUE,COLABORE COM DEBATE2
DEBATE, Orgao-ele reagrupa nient o les marxistes revolucionárics do Brasil!
DEBATE, instrumento de elabaragoo teórica e de luta ideológica dos marxistes-

A ^

leninistas, o servigo da Resistencia Popular a ditadura, da libertosao do
povo brasileiro, do socialismo»



30 UMA AUTOCRITICA NECESSÁRIA (para, discussao)

, ~ , , , TENDENCIA LENINISTA DA ALN
Apresentacao do documento
pela. Redacao de DEBATE':

O boletim DEBATE, aceitando a proposta, que Ihe fez a TENDÉNCIA
LENINISTA DA ALN de publicar o documento Unía Autocrítica Necessária,
toma, publicamente posigao no sentido de considerar a iniciativa destes
companheiros da ALN corno um momento extremamente importante no processo

de renovagao do movimento ma.rxista e revolucionário do Brasil.
Afirmando a, imperiosa necessidade de se proceder a um exame crí¬

tico e auto-crítico da. experiencia de luta revolucionaria dos. últimos
anos, estimulando na. prática este exame indispensável através de um do¬
cumento dirigido nao sámente aos militantes da ALN, mas 1!a todos os rnar-

xistas-lenir-istas", já. que a. todos eles cabe lutar pela, "formagao do par¬

tido ma.rxista.-revolucionário", os leninista.s da ALN rompem corajosamente
com o vanguardismo militarista, -nao sámente coni suas manifesta.goee mais
aberrantes (por exemplo na "teoria" de que na "primeira. fase da revolugao
a.s massas serao mera, massa de manobra de um punhado de guerrilheiros ilu¬
minados), mas também com suas formas mais sutis, e porisso mesmo mais pe-

rigosas politicamente, ta.is como elas se manif esta,m lias teses dos que

revestem de una linguagem "narxista" e "proletaria." a. tentativa de pros-

seguir nos erros da guerrilha urbana, que vem se agravando cada vez mais
na medida, em que o radicalismo de classe media se tornou a. ideologia do¬

minante no seio da Resistencia Armada.

0 caráter profundamente marxista do documento se revela também
no método que os companheiros da TENDENCIA LENINISTA DA ALN preconizara

para levar adiante sua discussao* Em vez de circunscreve-la. ao ámbito es-

treito dos pequeños núcleos que, por consideraren que já sao a vanguarda
ou o partido da Revolugao isolam-se arrogantemente da grande rnaioria dos
que queretn lutar pela derrubada da ditadura e pela transíormagao social is
ta da socáledade bra.sileira, os companheiros esforgam-se por torná.-l.a. a

mais ampia possível, de maneira, que a, renovagao do marxismo revoluciona-
^ „ •*-

rio no Brasil se ja a c onvergencia, de .muitos e na.o a suf iciencia de alguns
Ma.s deixemos a palavra aos companheiros da TENDÉNCIA LENINISTA.

DEBATE, seternbro de 1971»
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■ UMA AUTOCRITICA NECSSSARIA (para discussao)

Urna observagao aínda que superficial da atual situagao política do rao—
vimento revolucionario brasileiro evidencia de ura modo gritante o total de_
ligamento das massas dos diversos grupos armados que atuam no país* Para
enfrentar essa situagao desenvolvemos dentro da Agao Libertadora Nacional
(ALH) urna luta interna cujo centro é a proposta para que a organizagao
faga urna autocrítica profunda da sua política, da sua. estrutura e dos seus
métodos,, Desde há muito que preconizamos essa. autocrítica,. No entanto, por
falta de clareza., concillamos em diversas oportunidades na luta interna „
A própria necessi dade de combater as idéias pacifistas e o impacto de
urna serie de agoes armadas realizadas com sucesso, o que nos empolgava,
contribuiram em muito para nao se tep urna visao correta do verdadeira na—
tureza dos nossos erros-.

Urna análise mais profunda da historia e do desenvolvimento da ALN nos
revela que os serios golpes que recebemos nao sao sómente devidos a um
brutal sistema repressivo que a ditadura militar, ossessoroda. e orien¬
tada pelo imperialismo norte-americano, pos em práticac Nesse sentido po
deriamos dizer que os revolugoes mais importantes de nossa época foram
conduzidas sobiurna repressao policial igual ou maior do que a vigente no
Brasil e, nem por isso deixaram de ser vitoriosas* A própria luta contra
o nazi—fascismo é urna demonstragao cabal- de que a mais; bestial repressao
que o historia conhece, repetida hoje em dia pelos norte-americanos no
Y&etna, nao conseguir destruir o. luta dos rnovimentos clandestinos»

A luto armada foi iniciado, em 1968 no ascenso do movimento de massas»
As primeiras agoes armadas ñas grandes cidades ocorreram num periodo em
que eram desencadeodas greves camponesas no Nordeste, greves operarías
nos principáis centros metalúrgicos de S. Paulo e Minas Gerais e5 tambon;
quando eram realizadas as formidáveis manifestagaes de protesto do movi¬
mento estudontilpor todo o país»

Oiremos também que esta fora de cogitogoes o raciocinio simplista de que
o surto de desenvolvimento económico alcangado nos centros industriáis do
pa ís no bienio 69/70 se ja. o responsável pelo progerssivo afastanen_to do
povo do movimiento de luta armada» Em nossa opini'ao o que a ditadura mi¬
litar, em sua. ofensiva propagandista no interior e exterior do país,
chana de o "milagre brasileiro" — o. elevado crescimento do produto naciona..
bruto, .no bienio 69/70- ainda que tenha nelhorado a situagao de setores.
da classe média urbano e da reduzida faixa de operarios altamente qualifica
dos nos grandes centros industriáis cono evidencia o aumento do salario
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medio real nos últimos anos, a verdade S que a. classe operarla e as groa

des mossas se pauperizaram cada vez mais, pois o salario mínimo real nao

tem deixado de cair desde o golpe de 1964 e o fez de un modo mais acentúa
do no bienio 69/70 , correspondente ao que os economistas burgueses cha™
mam "boom" da econonia brasileira.

.Resulta ,pois claro, qu: o desenvolvimiento em curso significa, ñas

condigoes de país neo colonizado.que é o Brasil, uní brutal aumento da ex-
o* ~ jr ^

ploragao das mascas através da. manutengao de una. política de "arrocho sa¬
larial" é de intervengoo e controle das organizagoes de massa, principal¬
mente dos sindicatos, sámente possível nos quadros de urna ditodura mili¬
tar fascista»

£ importante tambera observar que esse desenvolvimiento, ocorre nuraa épo
ca em que o capital finonceiro, através do controle do mercado de capital.s
aprofunda o processo de fusao das empresas, particularmente as da burgue¬
sía monopolista, cora os grandes monopolios internacionais» Como a maioria
do burguesia monopolista brasileira tem em suas raaos grandes propriedades

r» /v r , • . ^

rurais, o fenómeno da associagao coa monopolios e'strangeiros nao se veri¬
fica sámente no setor industrial, mas" se extende tambera á agricultura»
Por outro lado, é importante assinalar que os madores propriedades rurais

A
... 1

en nosso país pertencem a empresas estrangeiras, inclusive algunas délas
que detem o monopolio do conercializagao de diversos produtos agrxcol5o«

Necea situagao, esse desenvolvimento engendra e aprofunda um complexo
de contradigoes entre as quais podemos citar: a.) obstaculizo urna reforma
agrario, que possibilitaria a criogao de un mercado interno naior ou senao

poe em marcha urna reforma agraria prussiana, era que a penetragao capita¬
lista no campo, á base de urna tecnología moderna, leva a un regirse de as-
salariado agrícola ou de desenprego a un contingente significativo das
mossas camponesas, empobrecendo-as ainda mais; b) por outro lado, o atuai
surto des.. nvolvimentista aumenta as dispa¿ idades regionais entre o centre-
sul, onde de foto ele ocorre, con outras regioes empobrecidas do país,
especialmente o nordeste; c) um significativo número de pequeñas e medias
empresas que nao exercem monopolio em suas atividades sao marginalizadas

A A

pela, política económica da ditodura, volt a da para, os interesses dos mono¬

polios imperialistas e da burguesia associada; d) finalmente, nao há que
esquecer qu a persistencia de urna estrutura agraria arcaica, impossibilig
tando urna significativa arapliagao do mercado interno, impoc .a necessidade
de urna agressivo política de exportagoes que por sua vez determino, urna

política exponsionista para o país»

Tambera nao se deve deixar de observar qu'.e o processo de mellioria do
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salario medio real de setores da classe media urbana §, ñas condigoes bra

sileiras, transitorio e de curta duragao, dada a dependencia e a instabi-
lidade de urna economia cora base ñas inversoes dos grandes grupos monopolis

tas, principalmente do imperialismo norte-americano.

Ora, a verdade é que nen a repressao brutal, nem o surto desenvolvi-
mentista podem ser responsabilizados pelo nosso desligamento das massas.

Como vimos, no Brasil, o desenvolvimiento económico significa sempre um au

mentó das contradigoes económicas e socio-polxticas e em consequencia urna

agudizagao da luta de classes. 0 terror desencadeado pela ditadura militar
ao prender , espancar, torturar e assassinar militares de patriotas e revo

lucionários, se por um lado atemoriza as massas, por outro, produz um sen
/v A

timento de revolta contra, essas agoes criminosas, dando como consequencia
um acumulo de odio bastante explosivo contra, a ditadnra.

Por isso § que devenios buscar as causas de nossos fra.ca.ssos em nossos

erros, fundamentalmente em urna concepgao errónea de como levar a frente
nossa revolugao e de urna estrutura de organizagao completamente inade -

quada as tarefas que se propos a desenvolver.

£ em virtude desse modo de ver as coisas que propomos aos companheiroc
da organizagao um profundo processo autocrítico para se responder o por¬

que estamos isolados. das massas, o porque nao se desencadeou a guerrilha
r.urralL em 1969 como havia sido anunciado, o porque sofremos perdas tao

importantes como a de Ma.righ.ella, Cariara Ferreira e outros heroicos con—
ba.tentes, o porque temos hoje era dio ñas prisoes centonas de militantes-
e milhares de aliados, o porque há um processo em curso nao somente no

ALN, mas em todos as organizogoes de urna crescente otomizagao era grupos.
e sub-grupos, em permanente luta interna,etc.

Em nossa opiniao o ALN necessita retornar no fundamental a linha
política aprovada pelos comunistas de Sao Paulo en sua conferencio de abril,
de 1967, quando foi eleito para o diregao do movimento o companheiro Carlos
Marighella. Nesso oportunida.de, os comunistas de Sao Paulo aprovaram a con¬
cepgao marxista-leninista. da revolugao como obra dos massas, deixando clar^
que a violencia dos classes dominantes expressa ná ditadura militar facista
determina a via armada para o tomada do poder político. Na resolugao da
conferencia se enfatizova o trabalho político con os massas, em especial
cora a classe operaría das grandes empresas industriáis onde se deveria cons¬
truir partido, sem o qual as tarefas da revolugao nao poderian ser levados
odiante.

A conferencia dos componheiros comunistas do Sao Paulo, ao esmagar
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os teses reformistas baseadas na ilusao de classe da conquista pacífica
do poder político a reboque dos políticos progressistas do burguesía, pro—

piciou urna importante vitória na luto ideológica para, o estabelecimento
de urna cometa, linha política paro o revolugao. A conferencia acentuou o

caráter naciona^libertador do processo revolucionario em curso, preconiza

do a conquisto, do poder político utilizando o luta armada como forma1 prin
cipal de luto0 A conferencia tambem preconizou a liquidacaoo do atual. apa

relho burocrático militar da ditodura e a formagao de um governo popular
cora o participagao de todas as classes e carnadas in.teressa.das no processo

nacional-libertador, como fase de transigao pora a construgoo do socialismo

A rozao básico de nossos erros residiu fundamentalmente no desvio do
A

linha aprovoda nessa conferencia,, Oremos que xsto ocorreu deviso princi¬

palmente a dois fatores: 1) o' enorme afluxo de elementos da pequeña bur¬
guesía radical, notdamente de estudontes, poro o organizagao, 2) o intcn
sa penetragao ideológica das teses sistematizadas pelo intelectual, francés

Regís Debraj , principalmente entre os elementos oriundos da pequeña bur¬

guesía. radical. Nessos condigoes foi. possivel introduzir no organizagao
o que denominarnos o contrabando ideológico do debraismo®

É importante hoje em dia criticar a teoría debroyista. porque apesor dos
enormes prejuizos que causou oo processo da nossa revolugao, contra, ela sao

levantadas pelos organizagoes revolucionarias apenas críticas "técnicos"
quanto . a viabilidode prática ou nao do f.oco guerrilhoiro.

.Nenhumo crítica v.indo do movioento de luta armad;: é radical no sentido-

de rejeitor o cerne do teoría debroyista, que consiste no revisao do leni__
nismo sobre a questao da necessidade de um destacamento de vanguarda da
classe operario — de um partido de novo tipo — para dirigir o revolugao®

Partindo, em nossa opiniao de urna interpreta,gao errónea do revolugao
cubana, o intelectual francés nega a necessidade do partido leninista pa¬

ra levar a cabo a revolugao ñas condigoes da América Latina, propondo a

sua substituigao pela " coluna, móvel estratégica" que serio o diregao po_
lítico-militar para a qual convergiría, a ntengao das grandes nossos o

partir dos enfréntamentos iniciáis do foco guerrilheiro» Aposar das criti¬
cas como dissemos " técnicas" oo foco guerrilheiro feitos por nossa or¬

ganizagao, chegnndo inclusive o se declarar "anti—foquisto" , o principal
objetivo estratégico é oindo o estabelecimento no interior do país do
"coluna rnovel", o que significa na prática. cdotar o mois importante tese
debrayista„

Ñas condigoes brasileiras, o adogoo das teses debrayistas equivale ,

como.-de foto'se- deu na prática das organizagoes revolucionarias , a dar as
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zaejao e organizagáo n partir de susa reivilidicagoes mais elementares-, "sim
plificando" o processo revolucianário ao estabelecer que um conjunto de con

latentes, em suamaioria de extragao estudantil, bem treinddos e equipados-
a. coluna inóvel estratégica- de foro da classe operario., seria um poderoso
estimulo para sua. mobilizagao e oglutinagáo, Evidentemente, a questao de
fundo está na disputa, da hegemonia da revolugao, que a pequeña burguesia
radical há de sempre lutar para reter em suas raaos, procurando resolver o

problema do poder pelo fórmula paternalista da. "coluna móvel", em que raeio
duzia de iluminados fariam a revolugao paro as mansas, Apesar de em palavras
os defensores da linha militarista apregoarem mecánicamente a necessida de
de urna revolugao a longo prazo, com o participagao dos massas, toda sus pra-
tica demonstra o contrario, isto 6, ter as massas como massa de manobro,'li¬
mitar a sua intervengáo no processo, buscando sempre urna solugao a curto
prazo para preservar a hegemonia da pequeña, burguesia radical na revolugao.

Essa falsa concepgao de revolugao e ainda a odesao incondicional oo es¬

quema artificial da OLAS deu como, consequencio urna prático. revolucionario
que consistia em desenvolver agoes ñas cidades visando obter recursos mate-
riois -dinheiro, armas e explosivos- para langar a guerrilha rural a través
de urna, coluna cujo núcleo mais importante houvesse sido treinado militarmen¬
te no exterior. Nessas condigoes o expropriagáo de bancos foi. erigido como

critério de urna política de quadros : o "vestibular" que credenciaira um quo-

dro era. se havia participado ou nao de urna, agao expropriatória. A necessidade
de auto-afirmagao pequeno-burguesa ele muitos se ajustova ao "critério" sele-
tiivoo Progressiyamente, o justo critério leninista, que no fundamental avalia
o quadro pela sua capacidad© de organizar as forgos raotrizes do revolugao
- os operários, os camponeses, a pequeña burguesia, especialmente os estudan-
tes e intelectuais revolucionarios- foi abandonado.

■ Em consequencia o trabalho político foi deixado de lado, pois as. agoes

expropriatórias erara de carater estritaraente militar, sera nenhuma relagao
com qualquer problema das massas e obviamente sem a sua participagao.

Esse era o "caminho" a seguir pois o que se objetivava era. o acumulo de
recursos materiais para o langamento da coluna guerrilheira, que seria o
centro aglutinador e mobilizador das massas, o instrumento de todo o traba¬
lho político,.

Nessas. condigoes foi desenvolvido o culto ao guerrilheiro urbano -no

restribo e limitado sentido daqueles elementos que eram capczes de participar
de urna, agao expropriatória- chegando-se ao ponto de considerar "heresia" o
trabalho político comas massas, Eefletindo a ideologia da pequeña burguesia
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radical, refratária a disciplina proletaria, £'oi criado o conceito de "11
berdo.de tática " ou. "autonorriismo" para os grupos que realiza van agoes ar¬

madas. Chegou-se a escrever que se a coordenogao era. um entrave a reall -

zagao de urna agao, porque quisesse discutí—la politicamente, entao que nao

se líevaase em conta a coordenogal e se fizesse a o.gao.

É claro que em nosso movimento: de luta armada haviq," urna reogao imensa
contra a passivida.de das velhas diregoes esclerosadas no trabalho rotinei_
r.o de urna linha. política pacifista e reboquista que as irnobilizava. Mari-

ghella expressa essa reagao justa e necessária e, nao se pode esquecer de
salientar nessa autocrítica a decisiva contribuigao do nosso movimento re

volucionáriouro sentido de demonstrar que § possível a luta armada em nos

so país contra a passividade das correntes burocráticas de todos os mati¬

zas, inclusive aquelas que falam de urna, luta armada que jarnais praticaram,.
0 movimento de luta armada teve o mérito de derrotar o pensamento pacifis
ta resultado da influencia ideológica da burguesia. Hoje a linha milita¬
rista -— o desvio de "esquerda"— revela o seu total conteído direitis-
ta. ao objetivamente dar á corrente pacifista burguesa os "argumentos" pa¬

ra negar a luto armada, para nao falarmos no trabalho político contra-re
v.olucionário que a ditadura militar fascista, era sua propagandista, tem
feito baseada nos erros que cometemos.

Por isso, a autocrítica que apresentamos nao deve ser confundida coma
urna visao pessimista da revolugao. Pele contrario, somente ela permitirá
a elóboragao de urna corneta liixhá política e a estruturagao de una organi
zagao leninista, capaz de po—la em prática de um modo consequente. Nossa
luta ideológica visa básicamente derrotar as duas tendencias —a pacifista,
de-fundo burgués que procuro langar ao descrédito a via armada, día revolu— ■

gao e o militarista, tambán burguesa, pois isolando as organizagoes revolu
cionárias das raassas pelo desvio "esquerdistas" também leva a desmoraliza

gao da luta armada. Sao duas tendencias que■em realiñade sao as faces opos

tas de urna, inesna moeda, duas maniñestogocs, una de direita e outra de "es¬
querda" da mesma ideologia burguesa que penetrou intensamente na esquerda

brasil.eira0

No encaminhamento do luto interna que desenvolvemos dentro da ALN em

torno do ponto de vista autocrítico acima, estamos propondo aos companheiros
o debate das seguintes questoes que reputamos fundamentáis:

I — a questao da, estrategia nacional-libertadora e democrática e

o programa do revolugao

Partindo do foto de quecos inimigos principáis de nosso povo sao o

imperialismo norte—americano, a. burguesia monopolista.a ele associada e

os grandes proprietários de térra e que somente podem manter a sua domina
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gao e explor^gao a través ele urna clita tura militar fascista, preconizamos
paro a rev©lugoo urna estrategia nacional-libertadora e democrática em que

as. forgas básicas a classe operario, os assaloriados agrícolas e campo

neses, os estudantes e intelectuais progressistas, or militares demócra¬

tas, especialmente soldados, morinheiros ,eáko& • e sargentos, — reúno ra á ba
se ele um programa ampio todos as classes e carnadas sociais interessodos na

derrubada da ditodura militar fascista, a fim de expulsar o imperialismo

norte-americano,eliminando corno classe a burguesía monopolista ossociada
o os latifündiários

Oremos ser. necessorio fazer os seguintos escloreciraonto.s:

a) em nossa opiniao, ñas condigoes brasileiras, somonte a classe operaría
tera capacidode de dirigir e levar oté o fim a. luto pela derrubada da dita
dura a fim de estabelecer um re-gime político que realize os tarefas ele. um

programa nacional libertador e democrático,
b) com isso queremos dizer que os representantes politicos da.burguesía

que nao exerce monopolio em suas otividadas o da pequeña burguesía nao tera

condigoes de dirigir o processo nacional-libertador e democrático. Oremos
ser ilusoo de classe pensar que os políticos progressistas da burguesía

. -i

possan dirigir com consequencia o luto pela derrubada da ditaduro. ¿ssa

constatogao nao deve levar a conclusao uesquerdista;t de que esses elementos
nao paticipam da frente único antiditatorial,

c) a atual ditadura militar brasileiro nao ten es característicos, das dita_
duras tipo Batista, Somoza, Perez Giménez,etc., too corauns na. historia da
América Latina, ifira nosso país a ¿i ta dura nao é exeren :1o ora termos pessoois.»
A figura do ditador, se jo ele Gástelo -Bronco, Costa e Silva, Garrastazu Me
dici ou outro gorila qualquer nada significa diante do Conselho de Seguran

ga Nacional, ¿o notado Máor das Forgas Armadas, da escolo Superior de- Guer
ra que sao os organismos que de foto elaborara o poe em prática a política

ditotorial,
d) nessas condigoes as tarefas de um programa nacional-libertador e demo¬
crático sómentc podorao ser postas em prática se for destruido o aparato
militar que a. ditodura exerce. Nessp questao discordamos daqueles que pen¬

sara que é possívol urna redemocratizagao, nantido o atual. aparato burocrá¬
tico militar, como tambera discrepamos daqueles que argumentara que se a

via é armada, ou pacífico é o acumulo de forgas que vai decidir. Ao contra
rio, nossa opiniao e de que os classes dominantes por intermedio da dita-
dura militar exerc'em a violencia armado contra ss massas, determinando os

sira ao proletariado e as forgas progressistas corno saida revolucionario
a via armada.
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e) isto nao quer dizer que a luto armada, é a -fínica forma de luta* Os

morxistas-leninistas tera o dever de utilizar todas os formas de luta

que possibilitem seu contocto con as niassas, visando despertó-las, mobili-
zó-los e organizó-las pora a revoluoao, A luta armada é a principal forma
de luta e desvemos utilizar todas as entras formas, inclusive a luta elei-

torol, qusndo se propicia urna brecho para o contacto ainda que ultra-li¬

mitado cora as massaso 0 importante 6 nao tcr ilusoes numa salda eleitoral,
mas utilizar as aleigoes paro denunciar e desmoralizar ainda mais a dita-
dura .

f) o regime que pretendemos estabelecer é urna democracia a,vangada-, que

soja urna ditadura todas as clásses e carnadas sociais: que participara
do processo i|i^Nxa3a^libertador e democrático com os seguintes objetivos:
1-derrubar a ditadura e destruir seu Aparato militar,2- eliminar a domina-

gao do imperialismo norte-americano e 3- eliminar como closse a burguesía,

monopolista associada. e os latifundiários.
g) nessas condigoes sera permitido o funcionamento em regime pluriparti-
clário de todas as organizagoes políticas que nao contrarieni os objetivos
do programa, nacional-libertador e democrático„ Deve-se entender que esse

regime pluripartidario será, constituido de organizagofes que nao tenham
tido qualquer tipo de colaboragao com a ditadura„ Por outro la.do, fica
claro que que nao estamos de acordo cora aqueles que partindo de um ponto
de vista, "esquerdista" nao admiten um programa nacional-libertador e deno-

crá-tlá-o* exigindo a instalagao inedia ta da ditadura do proletariado, nao

considerando o processo revolucionario como resultante de contradigoes s5-
cio-políticas, pora. se. fixar unilateralmente na. contradigao económica fun¬
damental -burguesía'X proletariado- que, ao caracterizar nosso país corno

capitalista leva, á conclusa© da necessidade de um programa socialista para

a revolugao.
h) por outro lado, a. formulEígao de un regime de democracia avangada de ve

ser compreendida como porte de um mesmo processo de revolugao permanente
em dirégao ao socialismo» É claro que isso depende de existir urna, vanguarda
proletaria que detenha a hegemonía, de todo o processo através de urna in¬
tensa luta. ideológica, com a mais ampia participagao das ,.massas, contra
todas as tendencia® qufr buscara estagnar a revolugao ou burocratizá-la0

£ importante ressaltar o ca.rá.ter democrático do programa, de nossa re¬

volugao, tendo em vista a sistemática repressáo que a ditadura militar
c-xerce nao sámente sobre as foreas motrizes da revolugao, mas tambera sobre
os políticos da burguesía que levantara teses progressistas, sobre ';os se-

tores intelectualizados da. classe media urbana o tambera sobre os setores

avangados da igreja católica,, De um ponto de vista económico sao carnadas
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vinculadas á burguesía que nao exerce monopolio em suas atividades eco¬

nómicas o

Nessas condigoes i necessario sern nenhum temor!'esquerdista", como

tera acontecido até agora, apresentar um elenco de reivindicagoes demo¬
cráticas que possibilitem a participa gao política desses setores no pa>»

cesso de luta nacional-libertador e democrático e inclusive no futuro

governo de todas aquelas personalidades políticas que nao se tenham cora

prometido cora a bitadura, militpr.
Por isso eremos que a limitada luta em torno de reivindicagoes d£

¡nocráticas, que esses setoress podem desenvolver, deve ser por nos a-

poiada e aprofundsda em termos de luta. das massas. Por outro lado, em
nenhum momento devemos conciliar com as tendencias pacifistas no sen

tido de abdicar da via armada para a. tornada do poder político. Temos a

opinioo de que nao se isolando do movimento unitario em torno das rei¬
vindicagoes democráticas, trabalhando para que as massas participe® a_
tivamente dele, nao se descuidando em nehum momento da luta. ideológica
se estabelecem as condigoes para que os elementos progressistas da bur¬
guesía nao conciliem com a bitadura, ao contrário, aprofundem suas con

tradigoes com ela0
Ao tratar do problema agrario no programa que propomos a seguir,

apresentamos tres formas de propriedade de térra: 1) a propriedade pri¬
vada para os arrendatários e posseiros, que serao transformados em pe¬

queños proprietários pela aplicagao 'da consigna "a térra para quera tra
balha", 2) a propriedade cooperativa para os pequeños e médios proprie
tários e 3) a propriedade estatal resultado da expropriagao dos lati¬
fundios, em particular daqueles oncle existe a chamada agricultura de
exportagao — cacau,agucar,café,etc.—, nos quais predomina o traba-

lho assalariado.

Nesse sentido, tendo em conta a estrategia nacional-libertadora e
democrática de nossa revolugao apresentamos o seguinte programa, unitario

1 - Denuncia de todos os acordos de caráter político,económico,cultural
ou militar prejudiciais ao nosso povo e contrarios a soberanía nacio¬
nal firmados pela ditadura militar.
2 - Confiscagao de todos os grupos monopolistas do imperialismo norte¬
americano ,garantindo-se entretanto a propriedade de portadores de agoes
individuáis, que correspondan! a una poupsnga popular.
3 - Será estabelecido nos empresas o» . W 1 '• "



esíctois o nos empresas confiscadas o controle dos trabalhadores0

4- Sómer.te serao expropriadas as empresas do capitalismo privado nacional

que comprovacamente colaborarem com a ditadura militar durante o proces-

so revolucionario¿

5™ Serao expropriadas as grandes propriedades de térra, rstabelecendo -

se a coletivizsgáo onde predomine o trábalhu assaalarxado e a divisao em

pequeñas e medias propriedades, de preferencia reunidas sob forma coope¬

rativa, onde c arreadamente í'or a forma predominante de explorado da tér¬
ra c

6-0 atual sistema de cooperativas será mantido,proraovendo-se sua democra
tizagao e arapliagoo,, Merá dada ajuda técnica 3 fínanceira aos pequeños
e médios proprietários rurais através das cooperativasc

7- Serao tomadas medidas para as áreas menos desenvolvidos dopais, visar
eliminar as disparidades regionais»
8- Serao raastabelecidos e ampliados es dir-í-itos dimocríticos, abolida a

pena de morie e a cadeia perpetua, abolida a censura, libertados todos
os presos políticos e anulados todos os procesaos políticos estabeleci-
dos pela ditadura,,

9- Serao rigorosamente puMdos, por meio de tribunais revolucionarios,
todos os miMtoros o civis comprometidos com os crimes da ditadura, espe

ctalmente com as torturas e os assassinatos de patriétas, demócratas we

revolucionarias 0

10- fieráo permitidas o funcionar l.ivremeanente todas as orgonizogees po¬

líticos que participaran do processo revolucionario e que nao contraríen
o presente programa nacional-libertados e democrátic .

11- Serao convocadas elcicoes gerais paro u ;o Assembléia Constituirte e

a institución;?' "zagao do novo regime.
12- Serao respectados todos os cultos religiosos0
13- Sera.- est'abelecido um sistema, educacional gratuito paro todo o raro»

em todos os niveis, tendo como orientagao básico s promogoo do culturo
nacional.

lt~ Será radicalmente transformado o atual. sistema de beneficios sociois

de molo que todo o povo tenlio. ocesso a coso propria, o ossistencia medico—

hospitalar gratuito e o recreogao.

13- Sera desenvolvido urna política exterior j: -.dependente e soberana de

relagóes com todos os povos e países que nao contraríen os anseios de
progresso e paz da. hunanidade*
16- Serao apoiados nao so polaco, mas também materialmente todos os novi
m-.tatos revolucionarios ónti-imperialistas e populares, especialmente o-

queles dos povos irmoos' do- América Latina.

; vil - a que s ta o da frente única. - v '■



A necessicla.de, de se formar um segUE^S#* tipo de aliongo a frente
única, de todas as classes e camodas interessados na revolugao —~ ern tor¬
no de aliongo fundamental -— o aliongo operário-camponeso. —— é urna
ques&ño cuja formulgaogeral nao opresenta quase divergencias«

No entonto,'a sur. oplicagoo pro tico 6 rindo um problema nof solucio
nado em nos.sa revolugao, o que equivale a dizer que rinda nao temos um
instrumento capaz de ser a expressao política do unido.de de todos os f.or
gas contra o imperialismo e a ditadura. Orenos que uní grande obstáculo
é o exclusivismo das organizagoes, que anula, os esf.orgos ern prol da uni¬
dades Esse escclisiyismo geralmente se manifestó em torno do' método de
luto empregadij , buscando cada organiza gao que seu método de luto se ja
o aceito pelas domáis. forgas.

Ora, do ponto de vista leninista o importante é o acordo era torno de
um programa unitario, pois essa. é urna questao de, conteúdp, enquanto que
o método de luta é urna questao de forma,

Nesse sentido o chamado frente dos cinco Sáíganizagoes de luta armado,
é bastante limita ib. Nao atende a. necessida.de revolucionario de se formar
urna frente mais ampia possível. Dentro desse rnesmo eíafoque é bastante
criticavel tambera o ponto de visto de algunas organizagoes que nao pra-
ticam a luta armado argumentando .que um trabalho unitario sámente seria
possível com as organizagoes que nao desy.mvolvem agoes armadas.

Em nosso entender, há a necessidode de se forjar, a baso de um espí
rito ampio, liberto de sectarismo e exclusivismo, um organismo político-
de frente com representogao de organizagoes de luto armado, políticas e
de masías., com a participagoo de personalidades, e be.

Dentro do ALN, nosse proposta 6 de que a nossa organizagao faga um1
apel.o poro que seja formada inicialraente urna comissao consultiva de ele¬
mentos representativos de organizagoes que cnstejam ou nao na luta nrmnds,
com representantes de sindicatos, de organizagoes religiosas., com inte$—
t.uais e personalidades políticas que se destacara na luta contra a dita
dura, É claro que no quadro repressivo inposto pela ditadura, essa rnes¬
mo comissao cónsultativa deveria ser formado, pouco o. pouco o/través de'
agoes unitarias concretas, atendend6rés#«Bipre a clandestinidade exigida. pe_
la. si t.ua q a o .

Essa comissao consultivo discutiria um programa unitario, formas de
cooperogoo no campo das denuncias políticas, etc., buscando dar corpo a
um organismo político.de frente.

Esse é um trabalho difícil, que exige persistenciave para o qual opor
tunidades excepcionois de ascenso do movimiento- rcvolucionó.rio nao foram



aproveitadas. Apesar da atuol situagao nao ser a msis favorSvel, somos- dé
opiniao . que a ALN dcve desenvolver os madores esforgos para formar a co-

missño consultiva e tabém propor uia programa unitario para discussao.

III - o questao do partido iaarxista' revolucionarios

A experiencia dos povos que fizeran revolugoo ou a estao dese-nvolvendo
evidencio a verdade universal do socialismo científico que sera o partido
leninista de novo tipo nao há condigoes de conduzir o processo revolucioné
rio. Nos condigoes brasileiras a experiencia, dos últimos tres anos mostra
que nao h.á possibilidade de levo.r odiante o expressao mais elevado da lu¬
to de classes a luto armada sem um partido. Esse é o ponto
mais froco do nosso moviraento de luta armada-.

0 espontoneismo, o anarquismo, a negagao do centralismo democrático,
a permanente violagao das regras de clandestinidade, o liberalismo era ques-

toes operativas e a compartimentogao de questoes políticas, buscando métodos
burocráticos como o de rester ñas maos o monopSlio das informogoes e da. co-

municagao para se tornar dirogao de foto, a rejeigao da disciplina pro¬
letaria. cora base na "liberdade tática" e no "autonomismo", o "amiguismo"
entre determinados companheiros, o criterio subjetivistcC e ort-JlSrário de

julgamento de companheelros, sao as manifestó%oes mais importantes da es-

tr.utura nao-leninista de nossa organizagao , e o que dotesrmina o seu ca~

ráter essencialmente pequeno-burgues. A corregeo -«desees orros e o correto
encaminhamento da luta armada em nosso país sómente será, possível com a

organizagao do partido marxista revolucionario,com o partido de novo tipo.
Tendo em conta a importante contribuigao do atual processo de luta armada
que pos a nu a. natureza burocrática, e ejsclerosada de alguns "partidos" que

somonte fovalavam da luta armada, deixaraoB- claro que nao pretendemos constru
ir "o partido" no sentido de te-lo prontinho numo proteleira para que em de¬
terminado momento possa sor ele utilizado para dirigir s luta -randa» Nao,
esse é um ponto'de vista que rejeitamos. 0 que buscamos é a introdugao de
normas e métodos leninistas dentro da ALN, a fin de que nurna correta prático
revolucionaria se ja forjado o partido leninista de novo tipo. Como em nossa

opiniao esse nao £ um processo espontaneo, propomos algunas medidos que- sao:

1- a realizagao, onde for conveniente do ponto de vista de seguranga, de um

comgresso da ALN para discutir e decidir nao s6 a suo estrutura, mas tambera
a sua linha político. É claro que urna comissao de organizagao do congrosso de
ve cooptar os scus participant.s com base nos respectivas biografias revolu¬
cionarias para que seja. evitado qualquer tipo de infiltragao.

2- o estabelecinento de urna escola de quadros políticos e militares em nossa



orgsnizo-g-ao. Par t indo s-erapre de. urna sitúa gao concreto, da realidade que o
grande maioria dos nossos militantes sao de extragao-da pequen#- burguesía
radical, preconizamos a vic.de proletarizagao desses militantes» A via de
proletarizagaó pressupoe a preparage o dos militantes pora viver com as mas
sas. Para isto é de.citfefa,- urna. escola de quedros políticos, com estudo do mar
xismo- leninismo' de um modo aborto nao dogmático. Ao mesmo teanpo eremos

impresoindível a formageo do quedros militares nao no sentido tctico ou
técnico de componhoslros que ssibam organizar urna emboscada, fezer bombas,
atirar bem' , etc., mes- sim-. na formo gao de quedros que spibom sintetizar es

A

experiencias- de- lui*#.-.- de nosso. poyo, enT especial as. de luto,, armada., visan
do -elaborar urna te--?pie' da insurreigao- e da guerra popular específica para
a realidade brasileira . Dentro des se espirito ampio, completamente livre
de "esquemas e concepgo.es aprioristicas nossos quedros políticos e milita¬
re áy deven estar imbuidos do raéis -alto espirito de internacionalismo pro -
letório, visando absorver todas os experiencias da revolugoo mundial, oír.
particular das revolugoes russa, cbinesa, cubana e vietnamita, sempre no
sentido de te-las para consulta e nao para copia. Em nosso entender, a
formagao- do partido marxiste revolucionario nao é urna tarefe exclusiva dos
militantes de nosso .organizagao, mas sim una tarifa de todos os mcrxiatas
leninistas.

IV- a questro do exército revolucionério do povo., -

Portindo da concapgoo de que a revolugao. é obra das massas e que a qu-.'-s
too da tomada do poder político implico na distruigao do aparato burócrata,
co da ditadura, em especial a suo coluna, vertebral - — as forgas armadas
reacionários lutamos para criar e desenvolver o exército revoluciona
rio do povo brasileiro baseado no alianga fundamental da revolugao e sen
a qual ela nao se dará o alianga oporério-ccmponeao.

Oremos que- a formulngco lacinia deve ser aplicada criadoramente a reala
dc.de brasileiro, isto 6, nao devenios ter esquemas prefixados para a fot-ag?
gao do exército revolucionario do nosso•povo.

Rejeitamos nao só as formulagoes aprioristicas como o da formagao do
exército revolucionario por neio da instalagao de um foco guerrilheiro otra
vés de una--" c o luna novel, como tabém nao aceitamos a fixagao de esquemas pa
ra. o desenvolviraento da guerra tais como "o de cerca da c ida de peí" campo'
ou b de !'umc Insurreigaé generalizada nos grandes centros urbanos".

Preferimos, oo contrario, fazer a síntese de nossa experiencia recente
em que forcm realizadas acoes armadas a partir de pequeños grupos de fogo
-—« os grupos tctic'os armados urbanos , propondo, pela corre ge o dos
erros , elevar o" nivel idessa experiencia, o base dos destacamentos de pro
armada, como principal instrumento de um trabalho político ñas cidadeis e



nos campos, devendo sempre partir nesse trobolho político das reivindicogoes.
msis elementares das massas. Ao contrario dos grupos tóticos armados que n-
tucvam com o chamada "liberdade tática", praticamente autónomos, os destoco
mentos de propaganda armada devem ser dirigidos através de urna chefia. que do
ve ser um quadro político e militar da orgonizngño. £ claro, que a ALN deve
estar con estrutura e métodos leninistas a fin de que posso ser exercida a
diregao política sobre os destacamentos de propaganda armado» Nem todos os
membros do destacamento de propaganda armada necessitam ser quodros marxis¬
tes—leninistas. Ao contrario, os destacamentos deven se desenvolver no sen¬
tido de deles participaren cada vez mois elementos das massas, sob a única
condigno de estarem de acordo com o programa nacional libertador e democráti¬
co.

É evidente que o trabalho político dos destacamentos de propaganda ar¬
mada sámente pode ser capitalizado com a existencia de um movimento clandes
tino de quadros políticos do organizagoo atuendo junto as massas, dando con
sequencia orgánica no sentido de organizar as massas e recrutar os
seus elementos mais avangados ao trabalho político dos destacamentos or
modos . Ao movimento clandestino cabe tamben desenvolver as formas secundé-
rias de luta, inclusive dirigir as formas de lutns legáis, combinando a lu¬
to. político com a luta armada, visando acumular forgas'.

Nessas condiQ°es? 0 movimento clandestino § o principal setor da organi
zagao, porque a ele compete dirigir politicamente o trabalho em torno das
diferentes formas de luta, inclusive a da luta armada. 0 movimento clandes¬
tino ao dirigir o trabalho político dos destacamentos de propaganda armada
deve ter sempre em conta que o luta armado como forma de luto deve ser urna
manifestógao da agudizagao do luta de classes. Rejeitoraos como anti—leninis¬
ta, o ponto de vista, comum ñas organizagoes revolucionarias, do efeito "nfi
gico" da luta. armada c mo meio de mobilizagao política. 0 que poe em movi¬
mento as massas é o trabalho político par' cuja reolizagao, ñas condigoes
de ilegolidode impostes pela ditadura militar fascista, é muitas vezes neces
súrio urna garantió armada.

£ o acumulo de -forgas através do trabalho político junto as massas que
vai decidir se os contingentes principáis do exército revolucionario do po—
vo terao suo origem em insurreigoos parciais do movimento operario nos gran
des centros ou se serao o resultado de lutas oamponesas, seje através de le
vantamentos de posseiros ou de insurreigoes parciais de assoloriados agrí -
colas, dando-se a formageo de colunas guerrilheiras. Nesse acúmulo dle forgas
pora a formogáo do exército revolucionario de nosso povo, é muito importante
o trabalho político ñas forgas armadasí da ditaduro, principalmente entre
os soldados, marinheiros e sargentos. A síntese his.térica recente das lu—
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tas de nosso povo ensina ser esse um setor de extrapao popular, que sofre
os niesmos problemas dos grandes mossas e que por isso sempre se rebelo,,

V - a questao do política exterior da organiza pao.

Cornos propomos que a ALN tenho. una estrutura.' leninista, se jo de foto uro
partido de novo tipo, e oindo. que dentro de um mesmo processo de revolupao
permanente, pasearemos de urna fose nacional—libertadora e democrático so.so

.ciclismo, devemos- desde jó colocarmos 110 orden do dio o problema do.relacio,
nomento com o sistemo sociolista»

Temos desenvolvido urna política de omissSo em relapao 00 sistemo socio-
listo e, por isso mesmo bastante negativa. Urna conceppao de revolupao ba~
seada exclusivamente ñas erróneas interpretapoes da experiencia cubana, nos
tem limitado a um relacionamento quase exclusivo com Cuba*

Pr0pomos o relacionamento con todos os países socialistas e, a omxssac

do orgonizopao em reíapao o questao sinó-sovi§tice, que possibilito o li¬
beralismo entre os militantes ao opinar sobre ela, eleve ser substituida pe¬

la atitude positiva de lutar pela unida de cío mundo socialista, em torno dos
principios do marxismo-leninismo e, através urna luta ideológico, permanente e
ele alto nivel. Oremos que essa ó a posipao justa para todos aqueles que ape
sar de reconhecor os erros e as deformapoes que existen no sistema socialis
ta, reconheccm a. suc superior ida de frente ao sistema capitalista. Essa posi
pao nao de ve excluir as opinioes e os discussoes ele caráter interno, que in
clusive a organizapao' eleve estimular.

Quanclo fazemos esta proposta estamos conscientes.- ele que alguns par¬
tidos do mundo socialista, podem nao desojar o relacionamento conosco, Isso
todavia, ó um problema ele exclusiva responsabilidade cío partido que tomar
essa atitude frente a revolupao brasileira e a revolupao mundial.

Outrc questao ó o estnbelecimento ele relapoes .ma.is ampias com o moví-
monto operario, os partidos comunistas e as organizapoes progressistas e re
volucionfirias do mundo capitalista desenvolvido. Ésse ó un irap rtante tra-
balho que todavia nao conseguimos desenv Ivcr o altura das necessiIndes e cía
importancia, ele nossa revolupao.

Além clisso, o peuco trebalho que temos feito, refletinde t das as fallías
cío organizapao no interior do país, está cheio ele erros, principalmenté por¬
que nao temos um trabalh • coletivo e disciplinado e por nao haver quase ne~
nHumaeseparapao entre o trabalho clandestino e o trabalho legal de propagan¬
da.

Finalmente, nessa p lítica exterior preconizamos um relacionamento múito
mais profundo com as organizapoes revolucionarias da América Latina, princi-
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pálmente cora aquelas clos país-s vizinhos. Essa .aproximagao se torna muito
mais necessSria agora, quando a. tendencia expansionista da ditadura militar
brasileira ameaga invadir países'irmaos que odotara-urna política de indepen¬
dencia era relagao ao imperialismo norte-americano e buscara sua libertagao
nacional»

0 relaci. naraento cora os movimientos e organizagoes revolucionarias na A-
raérica Latina -deve ser o ponto principal da política exterior da organizagao.
Isto porque vemos a revolugao brasileira nao sonente como porte da revolugao
mundial, mas tanibém integrante ele úm prb'cesso'"de revolugao continental espe¬

cifico da .América Latina»

0 importante é que a político exterior da organizagao se baseie no prin¬
cipio do internacionalismo proletario de colaboragao e ajuda mútua entre or¬

ganizagoes iraas sera interferencia nos assuntos internos de cada urna»

'Era nossa. opiniao os cinco questbes a.cina apresentadas sintetizara os prin¬
cipáis problema,s de nosso movirnento de luto, armada e, -era particular de nossa?

organizagao.

Para nés o principal no otuo.1 momento é aprofundar a. discussao dentro da

ALN, visando a realizagáo do congresso. Nao temos nenhumo. intenca- fracionista
p'cis nao pretendemos sair da ALN.

0 que desojara, s sim é o restabelecimento em um nivel mais elevado cía li-
nha política elaborada, por Garlos Marighella o os comunistas de Sao Paulo i

ao iniciar a luta armada ennosso país»

pela TENDENCIA LENINISTA dentro do ALN ■■
(o.) José dos Santos

agosto 1971

ABERTURA DO. DEBATE S&BRE SOBRE 0 DOCUMENTO TIMA AUTO-CRITICA NECESSARIA

0 primeiro dever dos revolueionírios marxistes frente o um documento político
é o de pronuncior-se sobre seu senti lo geral, sobre o, fungoo que desenpenha
ou viró desempenhasr na luta pela, transíormagao socialista da sociedade bra¬
sileira., Porisso, antes raesrao da abertura da discussao afirmamos nossa concor¬

dancia de principio con os posigoes gerais do documento. Consideramos que

constituí urna, virada decisiva na luta pela hegemonía proletaria e marxista
no seio do movirnento revolucionario brosileiro. Tanto mais que se afirma co¬

mo resultado de um longo e penoso processo de reagrupamento dos marxistes-le¬
ninistas da ALN, que, em virtude dos desvíos que desde h& algura tengo se cris¬
talizaran no seio das organizagoes de guerrilha urbana,vinhom sendo margina-
lizodos e neutralizados pelos partidarios do vanguardismo militarista»
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Do ponto do vista do boletín! DEBATE, e da tendencia política que a través
dele se exprime, p questao política mois importante que coloca o docu¬
mento é a do reagrupamenifco partidario de todos os revolucionarios mar¬

xistes do Brasil, e nao apenas dos companheiros rnrxistas-leninistas da
ALN. Com efeito, a luta ideológica entre marxismo e militarismo nao
é apenas urna luta interna da ALN : ela atravessa de alto a baixo os
setores. niais dinámicos da esquerda brasileiro. Porisso nossa preocupa-

gao, e a de todos os marxistas-leninistas que nao estao na. ALN é de en¬
contrar as formas ma.is cometas para dar. á discussao do documento Urna
Autocrítica Necessaria todo seu alcance político. Inclusive ~e princi-

A

pálmente- no sentido de organizarrno-nos para tirar as consequencias
práticas desta discussao, que nao pcdcm sor outras sena o a.profundar
a luta pela formagao, no Brasil, de um p deroso partido mrxista e re¬
volucionario. É assim que convocamos todos os companheiros organizados
partidariamente ou em tendencias, ou em colctivos de trabalho,ou que,
isolados, buscara fazor jungao com as forgas mais avangados de nosso
movimento revolucionario -isto é, aquelos que levantara cora convicgao
e firmeza a bandeira do marxismo e trilha,m o caminho da luta de classes.

a partir do ponto de vista do proletariado revolucionario- a partici¬
par organizadamente da discussao e da contribuida^ crítica, e militante
em torno do documento Urna Autocrítica Necessaria. Entendemos a formu¬
lagao da tática. e do programa como um processo de elaboragao coletiva;
entendemos a auto-critica da experiencia, dos últimos anos, e mais gene-

ricamente, de todo o processo de reconstituigao do movie¿to revolucio¬
nario brasiLeiro após o golpe de estado de 6k, como urna análise histó¬
rica. e concreta, como transíormagao dos acontecimentos em experiencia
consciente e nao como negnga- abstrata, e dogmática do curso efetivo
do movimento histórico. E nesse espirito -no espirito do marxismo- que

abrimos o boletim DEBATE a todos os companheiros que queiram contribuir
á discussao que ora se inicia. No presente número, iniciamos o processo
de discussao, com tres contribuigoes críticos, send. duas de companhei¬
ros pertencentes á tendencia que so exprime no boletim DEBATE e a. ter-

A

ceira de um companheiro de urna outra tendencia.

POR UM PROGRAMA MARXISTA DA REVOLUQÁO BRASILEIRA
Fernando de Andrade

Nosso boletim DEBATE jo. salientou toda a, importan- C'" ^DEBATE
cío do documento Urna Autocrítica Necessaria. A posigao política
de firme o.poio aos' leninistas;da ALN ó para nós . questao de principio.
Isto nos obriga, pelas -esperangas mesmas que depositamos nestps compo-
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nheiross, a levantar os pontos e questoes que ficam pudentes, ou mal resol-
vidas, ou mesr.ro incorretas no citado documento. Fazemo-lo dentro do mais
fraternal- espirito de companheirismo. Indicamos dñvidas e reservas porque

queremos superó-las, porque queremos marchar juntos com todos os revolucio-
nórios marxistas na construgao'do partido da classo operarla, do partido
do socialismo, do partido do comunismo. Iremos, neste primeiro momento de
urna discussao que há de ser profunda e paciente, levantar apenas olguns dos

problemas que nos parecem decisivos. A uutros companheiros a. tarrefo. de le¬
vantar outros problemas. A discussao. está aponías comegando.

A primeiro critica é a de que o documento montóm, como o comprovam fór¬
mulas como "país neocolonizado que é o Brasil", "estrutura agraria arcaica"

etc., urna conceptoo mecanicista do desenvolvimento histórico do capitalismo
em nosso país. Os fenómenos mais importantes, tanto ao nivel económico quan-

to ao nivel político : centraliza-gao do aparelho de estado cora transposigao
de toda.s as decisoes económicas gerais para o plano federal, inclusive com

recstruturagao da estrutura dos impostos, o cr.escimento da industria pesada,
a criagao dé um mercado de capitais funcionando da acordo com os padroes-
vige.ntes ñas grandes metrópoles capitalistas, a criagao de urna pequeña e

módia burguesia de. acionistas dos grandes corporagoes monopolistas (es cor¬

tadores de talao, como dizia. Lenin referindo-se á burguesia. inglesa),tudo
isso e tartos outros fenómenos mais, que estao o testomunhar. a transformagao

monopolista de estado da economia nacional, sao deixados de lado pelo docu¬
mento. Esquecendo-se de que a contradigao entre o Capital e a Propriedode
FundiSria 6 urna determinagao bjetiva. do modo capitalista de produgao, tendo
por conteñdo a apropriagoo do sobre-lucro, como o nostrou Marx 110 livroIII
do Capital, o documento nao entendo a. natureza da reforma agrario prussiana

quera ditodura vera estimulando, e pretende reduzi-lo ao esquema geral da.

"associagao" com os monopólios estrangeiros, escrevendo : "como a maioria
da burguesia monopolista brasileira tem era suas raaos grandes propriedades

rurais, o fenómeno da associagao com monopólios estrangeiros nao se verifi¬
ca somente no setor industrial, mas se •. stonc'.e tambórn a agricultura". Estas

simplificagoes nao condizera com o elevado nivel político do locumento. Con¬
fiamos em que os companheiros leninistas do ALN examinorao melhor esto ques-

tao, afim de melhor determinarem as contradigoes do capitalismo no Brasil.

As insuficiencias o simplif icagoes ao nivel da anólise da. sociodo.de e

da economia levara a anólisos políticas claudicantes. "A atual ditadura mi¬

litar brasileira nao tem as características das ditaduras tipo Batista,So-

mozo, Perez Giménez,etc.,tao ccmuns na historia da Amórica Latina. A figura
do ditador, se ja el.e Castelo Bronco, Costa e Silva, Garrastazu Medici ou

outro gorila qualquer nada significara diante do Conselho de Seguranga Nació-
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nal, do Estado Maior das FSrga.s armadas,da Escola Superior de Guerra que sao

os organismos que de fato elaborara e poem em prática a política ditatorial".
0 fato é inegávelo Os companheiros da Tendencia Leninista da ALN tem toda

razao ao apontarem a diferenga de situagao política entre o Brasil e os

países mencionados o Mas o marxismo nao § um pragmatismo. Nao § um empiris-
-í mo. Vai á na ture za. profunda dos fenómenos. Nao se contenta em dizer que

!!a ditadura nao é exercida no Brasil em termos pessoais". Busca explicar
porque se constituiu em nosso país o duplo fenómeno de urna, burocracia de

estado que exerce o poder em nome e no lugar das classes dominantes e do

carater militar desta burocracia d.e estado. Busca responder claramente a

questao : a ditadura. militar-burguesa no Brasil é apenas um corpo estranho
mantido em nosso país pelas "forgas estrangeiras"(o imperialismo yankee)
ou dispoe de urna base própria de dominagao de classe, na medida em que

corresponde as necessidades da transíormagao monopolista de estado da econo-

mia nacional? Os militaristas tem urna resposta pronta para esta. pergunta0
Na longa. dissertngao conhecida como "documento do Jamil" urna das teses cen¬
tráis em que sernpre se apoia o autor, urnas vezes explícita, outras implíci¬
tamente, ó a de que "o imperialismo" (sic) domino a tal ponto nosso país
que nao se pode nem me srno falar em classe burguesa brasileira. Para Jamil.,
e para os militaristas em geral, nao h.5 classes dominantes no Brasil, há
apenas os agentes do imperialismo, e sebretudo "a repressao" imperialista.
A própria "burguesía associada". (e- também, como dizem correntos militaristas
mais pedantes, a "pequena-Tburguesia gerencial") nada raais serian que ínfimo"1
punhado de cavalheiros que só se mantérn no poder porque as tropas do tio Sam

i os garanten a distancia. A análise. morxista nos leva a urna concepgao diane-
* tralmente oposta. Como o afirma o presente editorial de DEBATE, o Grande

Capital tem urna base própria de dominagao do classe no Brasil. A autocracia
militar-burguesa, coa sua burocracia de estado, com a centralizogao do apa-

relho repressivo e administrativo (golpeando tanto o poder local dos raunini-
cípios quonto o poder regional dos estados), 6 a expreseno institucional-e

orgnnizatória dos interesses e necessidades desta base social. Eis porque a

ditadura nao depende, no Brasil, da figura do cnudilho policial-militar, do
carisma do gángster que teleguiado pela CIA e pela United Fruit se torna che-
fe de estado.

Esta questao nos conduz a da "estratégia nacional-libertadora". Nao pode-
j, mo's aqui desenvolver urna argumenta gao suficiente contra esta concepgao. Reme-
* temos nossos leitores nos tres últimos editoriois de DEBATE, E diremos sim¬

plesmente que falar em estrategia nacional-libertadora ó confundir o Brasil

com a Argélia de 195^-64-, con o Vietnam e outris povos oprimidos diretamente

pelo estrangeiro, com os palestinos, com os povos africanos que lutam contra



o colonialismo ele Portugal , cía Uniao Sul Africana e da Rodésia, enfim com
as nagoes oprinidas enquant-o nagoes, con países cuja econornia corno um todo
§ pré-capitalista ou capitalista nao-desenvolvida (a agricultura predomina
sobre a indústria, a indústria extrativa predomina sobre a industria manufa-
tureira, o subordinadoo do Trabalho ao Capital é apenas formal devido no bai-
xo desenvolvimento dos forgas produtivas sociais,ote.). Era nosse concepgac,
isto é, na concepgao do. tendencia que so exprime era DEBATE, o Brasil 5 um
país que transita para una econornia monopolista de estado, e que ten seu
processo produtivo integrado ao sistema imperialista internacional. É um país
que 1 aa raesmo terapo vitima e. carrasco no sistema imperialista, S um país
que nao s6 $ explorado mas que tanbéra explora países mais fracos. Nao reconhe
cor isso S cair no chauvinismo sociol-pctriota. Claro que os cornpanheiros re¬
volucionarios da Tendencia Leninista da ALN sao profundamente internacionalis
tos e que portante no falaren era estrategia de libertagao nacional ostao a-
penas sendo vítirnas daquilo que Marx charaou '''o peso imenso das gerago-s pas-
sadas que povoa o córebro das geragoes presentes". Isto é,'os cornpanheiros
estao conservando residuos de análises passodas que inclusive contradizem o

espirito do documento Una Autocrítica Necessária. Nosso apelo aos cornpanhei¬
ros § que deixem aos militaristas a estrategia de libertagao nacional. Os mar
xistas nao precisan cíela...

Longo de nos no entonto negar a existencia de um importante conteúdo anti
imperialista na luta contra a autocracia militar-burguesa. Longe de n6s tam-
bám a identificagao "esquerdista" entre luta anti-imperialista e luta anti-ca
pitaliste (o --editorial do DEBATE 5 mostrou a vanidade do. "polémica" entre Ja-
mil e a POLOP, o primeiro dizendo que a luta anti-capitalista é na realidade
urna luta anti-imperialista e. a segunda sustentando, que a luta anti-imperia¬
lista é na realidade urna luta anai-capitalista)» Concordamos e afirmamos a

neccssidc.de "de um programa mínimo democrático e anti-imperialista; acreditado
firmemente que s5 com um programo deste tipo se pode tirar urna serie de ~c crups;
nhas de luta que mobilizem a curto prazo as forgas motrizes da. revolugoo.
Aliás, o fracasso paralelo do esquerdisnio "ideológico" tipo POLOP e do secta¬
rismo .militaristaj pora nao falar do oportunismo dos que so sao radicáis
quando o que está em jogo é c pele alheia, tal fracasso,repetimos, tora sua
expressao mais cabal na incopacidc.de que mostraron em tirar urna campanhr. efe-
tivo de lutos que mobilizosse as forgas- notrizes e os bases sociais da Revo¬
lugoo. Isto vale tanto para os que preconizara formas de., orgo.nizc.gao, de ogi-
tagao e de propaganda que nao corresponden a experiencia real e eos anseios
concretos dos trabalhodores (o ccqúcrdismo "i.E-ológica dos partidúrios da
"•estrategia socialista") , quanto poro, os que se substituem o través-, do que cha
mam "prática armada" as ..forgas reais cía Revolugao (o militarismo).

Sao estas as primeiras críticas que gostariaraos de ver examinadas.
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UMA IMPORTANTE TOMADA DE POSICAO _ - Tv Paulo Lomos

O documento assinado por J„ dos S,, publicado ueste número de Debate ,

pode vir a ser o ponto de partida para un importante processo de clarifi
cagao política na esquerds 'brasileira®

Desde 6ts as derrotas que a ditadura vera inflingindo as forgas popula
res brasileiras se sucedem e se acumulara,, Os diferentes "rach.as"do PC le
Tarara á urna, polarizagao das forgas populares que s6 podem favorecer ao xxtí,
raigo» A oposigao "reformista" e "praticantes da luta- armada" § falsa e,
concretamente recobrera: duas tendencias burguesas, cono bera o demonstra J,
dos Sa

Propondo um exame auto-crítico a ALN sobre suas formas de organizagao
e agao e, o fazendo pblicamente, J„ dos S® inicia urna, discussao que inte—
ressa a todos; os grupos, organizagoes e militantes isolados que querera
contribuir para a derrúbada da ditadura militar no Brasil, É a própria hi£
tória recente dos lutas populares no Brasil que é posta era avaliagao, A
rneu ver, o artigo de abertura de discussao tem alguns méritos fundamentáis

1- Identifica a tendencia militarista como urna tendencia de classe que
visa guardar para as forgas pequeño burguesas a hegemonía do luta anti—ira;
perialistoc Mostra claramente, que o raenospreso pela organizagao política
do classe operária, leva esta tendencia necessáriamente á derrota».

O# . A

2- Dá um sério posso no sentido do superogao do conceito burgués de
que urna, vanguarda pode fozer o revolugao pois enfatiza o papel das raassas
no processo revolucionério,

3- Recoloca, de forma clora, o classe operario era seu papel central . e
hegemoníco no processo revolucionório, nao só reconliecendo que seu part_i
do é condigoo paro o desenvolvimento da luta, como tambera, dando elementos
no sentido de -deraonsttrar que so era torno déla ó que a frente única .pode
se constituir»

Contera elementos de reconhecimento de que a vanguarda, no seu pro¬
cesso de esclarecimento das raassas, tem de adotar taticas que lhe levem a
atuar no nivel de consciencia desta raassa para ampliar sua experiencia e ,

em cbnsequencia, elevar seu nivel de organizagao e de corabatividado»
Por todas estas quatro razoes, o documento se destina a ser insuru-

raento de traballio político que ultrapasar era seu significado os limites
de- urna so organizagao e que auxilie todas as forgas populares o dar um
passo no sentido da superagr"o de seus erros e era urna di'regao unitaria»

A men veo, o dscuaento possue poréra, pontos que por representaren uraa
tendencia o conciliagao do posigoes antagónicas, dove ser discutido :

1- Colocando justamente, o problema do caminho revolucionório para a
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derrubada da ditadura e a necessidade de se utilizar todos as formas de luta
possív.eis, estobelece porSin urna prioridade de agao para o que chana de "des¬
tacamentos de propagando armada". A meu ver, nada mais falso. As formas de
luta ten de ser determinadas pelo nivel, de consciencia e organizadoo das nos
sas e pela relogoo de forgas face ao inimigo. Se urna organizagao política
entra em choque con o ropressso, mesmo que isto ocorra no interior de urna em
presa, para a nasso serao apenas dois contendores que se chocan» Se alSm dis
to houver represalias contra os operarios, eles tenderao a repudiar os con¬
tendores que lhe trazen ainda mais provocagoes. 0 únic©^criterio válido de
selegao das diferentes formas., de luta é o de procurar saber qual é aquela que
leva mais rápida e seguramente .a acumular forgos no campo revolucionario
e a isolar o adversario.

A colocagao da "propaganda armada"como forma privilegiado de luto, po¬
de impedir concretamente, un aprofundamento do processo de autocrítica e
levar os militantes de tendencia militarista á urna conformagoo aparente com
o processo de revigao dos erros do passado, com o intuito de continuaren!
com as mesmas "ogoes ormadas"que excluem, por sua própria concepgao, a par-
ticipagao das mossas. Tal concepgco, tende o evitar urna polarizagao necessá
ria entre os que aprenderam com a experiencia recente e aqueles que mantera
as mesmas posigoes mas que, por medb de se sentirem isolados, est.ao dis -
postos á urna autocrítica formal para continuaren a trilhar o mesmo caminho.

2- 0 documento me parece balua.rtis.ta ao afirmar que c tendencia paci¬
fista" foi derrotada. Ao contrario, creio que hoje, en consequencia das vi
tSrias do ditadur.a e de seu aporolho repressivo, ela 6 mais perigosa que
jomáis. Nao basta ma.nt.er militantes de armas na meo pora defender urna via
rev.olucion.5rio. Creio que ao colocar o problema da pesquisa da vio brasiloi
ra.da revolugáo, o documento aponte un caminho na luta pela sóida revoluci¬
onaria. Mas, a meu ver, o mais importante, 6 que todas as ogoes, quaisquer
que se jora suas formas, se encarainhern na diregao do acumula gao de forgos no
campo popular, com. o objetivo de lhe assegurar a vitória no enfrentamento
armado que será inevitável, com o apareIho repressivo da ditadura. Eviden¬
temente, a concepgao de enfrentamento armado inevitável com o inimigo, im¬
plica em que a a cumulo gao de forgas se de nao so politicamente como tan¡|pm;
nos aspectos tácnico e.militar. Isto pode ocorrer pelo trabalho no inte —
rior das forgas armadas, e tambera pela constituig o de grupos armados po¬
pulares. A meu ver, os enfrentamentos po.hcio.is nao sao excluidos, mas só
devem ser aceitos (ou provocados) quando houver condigoes para acelerar
o processo de concentragao de forgas. Qualquer outra concepgao nos parece
concessao á teoría da. "vanguarda heroica que faz a historio poro un povo
nao combativo" portanto originario de urna, concepgao radical, de revolte'ime



dioto mas nao revolucionario®

3- Parece-me que o .documento coloco o problema da formagao da frente ú
nica de formo mecánico ou, ao menos superestima os aspectos formáis ds cons

trugao da frente única® Nao negó que o manutengao de contactos cora diversos
A . j

grupos e forgas que lutam contra a ditadura se ja útil e mesmo ñecessario, mas

para, que se forme una frente única, aígo mais é preciso®
A- A existencia nao só de um programa como tambera um mesmo. plano estro té

gico e de túticas compatíveis. no nivel estratégico® Neste sentido, a incompa
tibilidcde entre as formas de "luto armado" ou"lüta. política" é vélidc® Nao

que elas nao possam. coexistir e. sérem empregodas alternativamente por urna pss

ma organizagao ou frente, mas o critério de selegao de urna ou de outra forma
de luto, sua oportunida.de etc., sao decorrentes de anélises divergentes® Is
to, evidentemente, nao deve excluir Coloboragoes limitadas que poden contri
buir paro um estreitaménto de relagoes, desde que nenhum dos participantes
se coloque como "os verxládeiros revolucionarios", "potadores da boa mensagem

histérica" etc., e sirn que todos tenham, ao menos a inod'éstia de reconheeer
que a vio revolucionéria de nosso povo esto ainda para ser construida e que
é ele que faré a revolugao®

B- Outra condigno indispensóvel pora a constituigao da Frente Única, é
que ela passe pela agro de massos; que 'ele se estjputure em torno do vida
política do povo e nao se jo .apenas o resultado de entendimento de cúpulas de
organizogoes, 'a maioria desvinculadas das massas®

A meu ver, pode-se ovongar ainda mais e dizer que somente em torno do

operariodo organizado é que poder-se-fi. estruturar a Frente Única, Por ser
o operariodo a classe que na estruturn social do nosso pais, pode capitalizar
e canalizar, numa mesma diré gao, tanto a. revolta das classes mécTias como a
dos trabalhadores rurais® Ao colocar as duas condigoos para que o Frente Úni¬
ca se estruture, nao quero dizer que pensó que as organizogoes devam se abs
ter de iniciativas no sentido unitario® Sé que creio que estas condigoes
devem ser perseguidas nos esforgos unitérios®

4- Pensó que na análise cío poder no Brasil, na descrigao do esquema de.
forgas interessadas na revolugao e no programo revolucionério, o documento
avenga em varios pontos sobre varias publicagoes fcitas anteriormente, mas

A

creió que ai existen! diversos pontos discutíveis e mesmo certas incongruencias
Entretanto, estes sao problemas que p. den e cTevem ser debatidos sobre os dados
objetivos que os elucidan.Desde que urna determinada posigac nao queira se subs
tituir á realidade, fazer do política urna profissao do fe, o progresso seria
répido e o debate levaría a um esclarecimento mútuo.

O documento, assinado en neme da tendencia marxista-leninista da ALN, con-



tém elementos importantes que podern transforma-lo em instrumento de abertura
de uní debate que nos permita avancar na. diregao da formagao da Frente Unica
no Brasil, ou seja, dar um passo serio para transformar nossas derrotas re¬

centes em pontos dé partida-para vittrias decisivas.

lIMPRBSSOES DE UMA PRIMEIRA LEITURA „ .
1 To,do Coletivo Debate.

A intengao dos conipanheiros leninistas da ALN de fazer da proposta de
auto-crítica o centro de urna luta interna, só pode ser recebida por todos
os comunistas brasileiros como urna das mais importantes noticias do passado
imediato. No entanto, ñera auto-crítica e ñera luta interna sao palavras mági¬
cas. Nao pode existir aprofundainento da auto-crítica se nao se discute o que

se entende por auto-crítica; e difícilmente urna luta interna terá sucesso

se nao se basear na discussao dos erros ■ das diversas lutas internas já efie-

tuadas ñas diversas organizsgoes revolucionarias brasileiras.

Nesse sentido, gostaríamos de apontar algumas insuficiencias que traz o

primeiro projeto do documento. Existem dois tipos de questao a distinguir :

a) as que se reforem as bases do marxismo-leninismo, b) as que se referem
á visao que se tem da sociedade brasileira. Julgamos que no stual momento da

luta interna, os pontos que áe referem á sociedade brasileira podern, momentá¬
neamente , ser colocados num plano secundario. As diversos experiencias de lu¬
to interna nos mostram que divergencias so bre as questoes da análise.da so¬

ciedade brasileira, da estrategia da revolugao, só podern ser confrontadas e-

ficazmente quando"as varias partes possuem en ccmum pelo menos urna mesma com_

preensao do marxismo-leninismo. Os camaradas da ALN, como um todo, estao bera

longe de ter este mínimo de homogeneidade era relagao ao marxismo. Porisso, nao

vale o pena insistir em questoes como a do. "desenvolvimiento capitalista brasi-

leiro", "caráter e eto.pa da revolugao", deixando-as pora uno. fase em que ti-
vermos um mínimo de concordancia sobre do que fazer auto-crítical

0 ponto de partida da pi"oposta de auto-crítica dos companheiros é correto:
"...nem a repressao brutal, nem o surto desenvolvimentista po&m ser respensa-

bilizadibs pelo nosso. desligamento das maSsas". elevemos buscar as causas

de nossos fracassos em nossos erros, fundamentalmente em urna concepgao errónea

de. como levar á frente a nossa revolugad1. (o grifo I nosso)

No entanto, a continuagao decepciona. Os camarades apontam como razao bá¬
sica dos erros da ALN o desvio da linha da Conferencia de 67. Ssse desvio

ocorreu segundo os companheiros devido ao : 1)"enorme afluxo de elemotos do

pequeña burguesía radical1"'',2)"contrabando ideológico do debrapismo".

Alóm de auto-crítica, nao ser "meas ou nostras" culpas, nao é muito menos



jogar a responsabilidade nurn dito "afluxo" de elementos da pequeña-burguesía
radical que seriara portadores do paganismo debrayista. Se quizerraos compreender
a fase de ''euforia armada." de 69-70 teremos: l) que ir ura pouco raais longe nes~
ta questao do "afluxo";2) seriaos um pouco raais sinceros na identificagao das
responsabilidades.

Porque "afluirán" os elementos da pequeña burguesía radical en grande na lo¬
ria as organizagoes "guerrilheiras" e particularmente á ALN?

A repressao ao raoviraento estudantil nos fins de 68 colocou na inatividade

ura número enorme de elementos avangados da rnassa estudantil que, de politizagao
recente, tinhara tido urna certa prática revolucionaria sobretudo nos movimientos

de rnassa de 68» Ésses companheiros, cora grande írapeto revolucionario, raais aín¬
da carentes de urna compreensáó do mar israo, possüiara ura iraenso potencial de agao
que foir frustrado pelas medidas repressivas de fins de 68 (Ato 5) e o consequen
te refluxo do raoviraento de massas. Na radicalizagao era que estavam, palavras
de ordem como "agao pela agao","discussao só divide", "construgao do partido
é burocratismo" encontravara ura audit'rio favorável. E ainda mais quand'o reforga-
dos pela consigna "0 dever de todo revolucionário é fazer a revolugño"(contra
"unir-se ao povo para unir o povo", para que este faga a revolugao).

Os "críticos da. iraobilidade do PCB, portadores das palavras de ordem imedia-
tistas cubanas- sao responsáveis pela "febre de agao" que se desencadeou entre
esses elementos avangados do raoviraento estudantil» Dizer que o desvio se deve
a estes últimos é falta de sinceridade revolucionaria» Ésse desvio já existia
na organizagao que os atraiu e os recrutou. frata-se entao de analisar como

se engendrou urna, falsa concepgao na organizagao»
Os fatores principáis que originaran essa concepgao nao sao atributos ex¬

clusivos da ALN» Existiram era maior ou menor grau era todas as organizagoes que
se formarara das lutas internas de post-69-. E 6 no mínimo ai que necessitaraoS
buscar os erros. Sao essencialmentle dois a nosso ver' : 1) crítica superficial
dos erros do PCB, PCdoB e P0L0P; 2) erros graves na prática de luta interna»

Pa.rece comico, mas sao os dois rnesmos. erros que arriscamos repetir!

1) critica superficial dos erros do PCB,PCdo B e PCE.0P : forara raras asaná-
lises críticas sobre as concepgoes das organizagoes no período das lutas inter¬
nas» A fraqueza teórica, dos elementos que impulsionaram estas lutas internas
no período 69—67 contribuiram para isso» Podemos mesmo dizer que para um conjun¬
to grande dos quadros intermediarios e bases das diferentes organizagoes. em for-
magao, a crítica a prática do PCB etc..nao ia muito longe dos jargoes» Para
esse conjunto o livro de Debray caiu como urna luva. Por outro lado, as poucas

tentativas de urna, crítica séria as antigás concc-pgoes foram elaboradas ñas cú¬
pulas e muitas vezes nao transitavam nem entre elas» As bases das organizagoes



ficaram com os sub-produtos dessas críticas para se degladiarem ñas. ^ssemblSia
universitarias : o caráter da revolugao - un ponto primordial mas que teria
sido de efeito bem mais positivo se as diregoes tivessem efetuado urna verdadei
ra luta ideológica para "editarem" seus documentos, formando assim suas bases
no marxismo» Seria inútil alias, fazer urn inventario dos órgaos de debate in~

ter-organizagoes„ É aindo interessante notar que os futuros militantes da ALN
sao aqueles que mais se abstiveram deste processo, impulsionados talvez pelo

tipo de crítica que os comunistas de Sao Paulo fizeram do PCB e-pelas consig¬
nas de "chega de reunioes infindóveis, o negécio é agao armada",

A responsabilidade do nao aprofundornento da crítica e a consequente falta
de formagao dos quadros das organizagoes cabe aos lí&res da. luto interna do
PCB (no que se refere á ALN). Isso vai contribuir para que esses rnesmos quadro
dominem a organizagao com "o pequeño livro do sr. Debray numa mao e urna metra-
Ihadora no outra'b Urna imagem que otraiu inúmeros militantes estudantis.

Talvez ao- apontar os erros de origem de Marighella e Camara Ferreira es¬

taremos dificultando urna maior aglutinagao de companheiros da ALN en torno da
auto-crítica atual. Nao fazer isso serio um oportunismo da mesma ordem daque-
les que estamos tentando apontar. Auto críticos leves para, aglutinar mais -

.grande ilusoo da qual todos temos recordagoes.

2) erros na prática da luto, interno: -A superficialida.de dolcrítica aos

partidos e organizagoes tradicionais contribuiram, noa anos que se seguirán
ao de 6^, para polarizar os militantes revolucionarios em bases tao elásticas
que nao duraran muito. Nao vamos aqui tratar de detalhar os procesaos de luto
interna como eles se passarara nos diferentes organizagoes, mas vale o peno

distinguir duas fases. Urna primeira -a dos rompimentos precoces que formaram
por um lado pequeñas organizagoes estaduais ou mesmo municipois que nao parti¬
ciparara organizadamente de um processo crítico, issos em geral nunca se cons¬

tituirán em organizagoes importantes, indo mais tarde aderir sera grandes dis-
cussoes de principios as organizagoes "guerrilheiras". Nessa esta vam principal
mente as DI.s .do PCB, Ao mesmo tempo, lutos internas que para conseguiren can¬

ter um mínimo de unidade e urna homogeneidade do processo critico entraran nurn

processo moroso que- nao raostrova resultados imediatos na proteica destas orga¬

nizagoes (expls, ALA e POC),
Numa segunda fase, a Comente rompe, A formagao do PCBE repete os métodos

peniveis que usaron, a. ALA e o POC, 0 que vai se: distinguir como método de, or¬

ganizagao é a agao de Marighella, Observando talvez que os longos procesaos de
discussao dos outras organizagoes levavam a urna nova "inercia", optou por um

sisteme de aliangas com as organizagoes pequeñas- e dispersos no territorio no¬

cional e assim formou urna grande organizagao sera programa único e sera estrate¬
gia única. Talvez um único principio as unia - a agao armada.
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Se por um lado c ALA, o POC e o PCBR entraran en desvies talvez por terera
uno concepgao de "maquete" do partido leninista, e por isso nao serení flexíveis
paro a. agao, a ALV assim cono a VPH eneontrcvara essa flexibilidade na ausencia
de urna, concepgao de partido. Se é verdode que no documento do, 67 constara a i-
dlia de "«» «construir un partido sen o qual as tarefas da revolugao nao pode-
riam ser levadas adiante", esta idéia ficou no papel»

Se queremos "...buscar as causas de nossos fracassos em nossos erros,fun¬
damentalmente em urna concepgao errónea de como levar a fro.nte a revolugao..«"
temos que comegar por discutir a nossa concepcáo de cono levar a frente a nossa
auto-critica e nossa luto interna»

Nao levaremos nada 5. frente se comeganaos a enxcrgar os erros em afluxos
de contrabandistas do debrayismo,.. Se os elementos avangados da massa estu-
dantil , recém-formados numa prática estreita, contribuirán para acentuar os
desvios anti-leninistas, nao podemos iseutar os Comunistas do Sao Paulo de
o portaren na suo luta interna, e mais tarde, animados pelos sucessos propagan¬
dísticos das agoes e pela interessante possibilida.de de engrossarem suas filei-
ros, fazerem desses desvios a bandeira da organizagao. A prática da construgoo
da ALN cono organizogao revolucion&ria nada teve a ver com o leninismo.

Convidamos pois os companheiros revolucionarios que inician este processo
cuto-critico o aprofundarem essas questoes para evitar assim de repetir os er¬
ros das lutas internas anteiores; assim como para chegarmos en conjunto á ela¬
boragao de umo linha de reconstrugao de una organizogao leninista, /Jetamos clis-
pistos a participar deste debate desde que comecemos por homogéneizar as nossas
compreensoes do leninismo.

( . a a )
Corno os questoes sobre as quais queríamos apontar discordancia sao numero¬

sas, nao tivernos a preocupagao de apontar os pontos positivos do documento. Sim¬
pleemente aplaudir o que foi dito de correto nao ojuda cu nada, E o aprofúnda¬
mento dos pontos positivos sera objeto da continuagao do debate do qual temos
a intengao de participar ativamente,

Saudagoes revolucionarias=
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